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RESUMO 

 

 

A presente pesquisa relaciona a Historiografia Linguística e a sua aplicabilidade para a 

Historiografia da Libras e as ocorrências entre o Século XIX e do Século XXI. A educação dos 

surdos tem relação aos fundamentos filosóficos, históricos e sociológicos, que focam o princípio da 

contextualização (KOERNER, 1996). Mostrar-se-ão os aspectos cultural, legal da Libras, ou seja, 

história cultural, identidade surda, legislação, Libras – Língua Brasileira de Sinais como L1, a 

Língua Portuguesa como L2 para os surdos. Buscar quais foram os impactos envolvendo a Libras e 

a história da época. Resgatar a descrição da Libras do século XIX retirado do dicionário de 

Icobographia de Signaes de Flausino José da Gama ao século XXI do Dicionário Eletrônico da 

Língua Brasileira de Sinais, através dos marcadores manuais (configuração de mãos, ponto de 

articulação e movimento), assim, sua adequação e imanência. Com base nesse estudo bibliográfico 

observa-se que a Libras, como outras línguas está em constante transformação, até chegar-se na 

medida para expansão que caracterize o povo surdo como povo com cultura e língua própria, que 

luta por objetivos e ideais e que vai evoluindo através da história e das comunidades surdas. Hoje a 

referida língua possui elementos identificáveis que é considerada como Língua oficial da 

comunidade surda do Brasil – a Libras. 

 

Palavras-chaves: Historiografia Linguística; História da Libras e dos Surdos; Aspectos cultural, 

identidade e legais;  Adequação da Libras Século XIX e XXI. 
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ABSTRACT 

 

 

 
 

This research seeks to relate Linguistic Historiography and its applicability to the Historiography of 

signs language and occurrences between the nineteenth and twenty-first century.Therefore, deaf 

education is related to the philosophical, historical and sociological foundations that focus on the 

principle of contextualization (Koerner, 1996). The cultural aspects will show themselves, Signs 

Languages, ie, cultural history, deaf identity, law, Libras - Brazilian Sign Language as L1, 

Portuguese language as L2 for the deaf.  Search for  what were the impacts involving Signs 

Languages and history of that age. Redeem the description of Libras  from the nineteenth century 

removed from de Icobographia of Signaes dictionary by Flausino José da Gama to the XXI Century 

Electronic Dictionary of Brazilian Sign Language, through manual markers (setting hands, point of 

articulation and movement), thus its adequacy and immanence. Based on this study it is observed 

that the Signs Languages, as other languages are in constant change, until it comes to expanding the 

extent that features deaf people with their own language and culture, but struggling for their goals 

and ideals and that keep developing through history and deaf communities. Today that language has 

identifiable elements that is considered an official language of the deaf community in Brazil – Signs 

Languages. 

 

Keywords: Linguistic Historiography, History of signs language and the Deaf people, cultural 

aspects, identity and legal; Adequacy of Sign Languages XIX and XXI Centuries.



 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O objetivo desse trabalho é traçar o processo da historiografia Linguística bem como a 

sua aplicabilidade na Língua Brasileira de Sinais, perpassando pela história da Libras e sua 

adequação com a Libras do século XIX ao século XXI, descrever a aproximação e o 

distanciamento ao longo do tempo da Língua Brasileira de Sinais. 

Para pesquisar “Língua de Sinais x Libras: Uma abordagem da historiografia 

linguística” foi necessária saber como se deu a História da Língua Portuguesa e os principais 

indivíduos nesse processo, e então apresentar a História da Libras, pois é necessário entender 

que a mesma possui uma diferenciação cultural e sua própria comunidade.  

Ao longo da História, a Libras tem sido vista e conceituada de diferentes maneiras. Da 

Antiguidade aos tempos atuais, a concepção “Libras” vem sofrendo alterações e constantes 

revisões, devido ser identificada como Língua Materna dos surdos. A surdez é inerente à 

história do homem, mas desde o principio os surdos eram discriminados. Apenas no início da 

Idade Moderna é que começaram a ser desenvolvidos métodos de ensino específicos para os 

surdos. 

A partir da Idade Moderna, começaram a surgir os primeiros núcleos de ensino para 

os surdos. Além disso, outros grupos passaram a ser beneficiadas com o modelo de ensino 

desenvolvido na época. E assim, começou um longo trabalho de busca e aperfeiçoamento de 

métodos para facilitar o aprendizado dos surdos. 

Os surdos são a minoria linguística enquanto tem-se uma maioria linguística, os 

ouvintes. O português é a língua que os portugueses, os brasileiros, muitos africanos e alguns 

asiáticos, reconhecem como língua nacional e utilizam como instrumento de comunicação, 

então, falada por essa maioria linguística. Já aqui no Brasil a Libras é a língua oficial dos 

surdos, ou seja, língua materna, regulamentada pela Lei 10.436/2002 e pelo Decreto 

5626/2005. 

Mas, o porquê estudar Libras? Como surgiu esse gosto? Para responder esses 

questionamentos registra-se aqui à história do interesse do autor desta pesquisa pelo título da 

dissertação, ouvinte e admirador da Libras, com dois primos surdos e um agregado. Quando 

ainda criança, era apegado a uma prima que nasceu surda, devido ao fato de que, em sua 

gestação, a mãe foi contaminada pela rubéola. Ela, fonte de inspiração e a tia, de incentivo ao 

desenrolar desta pesquisa. 



 
 

 

A Língua Brasileira de Sinais - Libras - tornou-se a profissão deste pesquisador e Lívia 

é o nome desta inspiração. Com o tempo, soube-se que havia outro primo surdo, pelo lado 

paterno, mas com o Paulo não tinha muito contato, apenas encontrava forças para prosseguir 

quando estivesse em reunião familiar, o agregado é o primo de uma prima, por nome de 

Heber, com quem houve mais contato. 

Como observado, a fonte de inspiração e de interesse pelo tema partiu desta prima. 

Aos treze anos de idade, ocorreu o primeiro contato deste pesquisador com curso de Libras e 

treinava com a Lívia, com ela desenvolvendo e tomando conhecimento da estrutura linguística 

da Libras, bem como suas transformações internas. Em um processo diacrônico, 

acompanhava esta prima em todas as atividades escolares, sala de recurso, e ali observava 

todos os movimentos e os processos para educação dos surdos.  

Foi um momento de dificuldade, pois na época, já em meados dos anos 90, ainda as 

escolas ensinavam os surdos com o método oralista, mesmo após a queda deste processo. 

Com o tempo, Libras foi tomando forças e os profissionais buscavam maneiras de ensiná-los 

dentro do processo bilíngue. Os profissionais começaram a olhar a educação dos surdos com 

outros olhos e perceberam que com a Libras, os mesmos começaram a se desenvolver 

intelectualmente. 

Ressalta-se aqui, apesar da Língua de Sinais hoje ser reconhecida, sabe-se que ainda 

há muito por fazer, pois há poucos pesquisadores e poucas pessoas que estudaram sobre os 

temas relevantes aqui propostos.  

A obra que inspirou para a realização dessa pesquisa foi a da Heloise Gripp Diniz com 

o título A história da Língua de Sinais Brasileira (Libras): Um estudo descritivo de mudanças 

fonológicas e lexicais, dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação 

em Linguística do Centro de Comunicação e Expressão da Universidade Federal de Santa 

Catarina - CCE/UFSC. Salienta-se ainda a importância de termos mais pesquisadores na área 

e que os profissionais apaixonados por Libras comecem a se debruçar sobre os livros em 

busca de deixarem suas marcas em relação a Libras no Brasil. 

Justifica-se esta pesquisa discutindo acerca da inclusão dos surdos no Brasil, pois foi 

um desafio e ainda continua sendo, a grande maioria vive num contexto de segregação social. 

Já o Português dispõe de um vasto território, em vários continentes e não se restringe a uma 

única comunidade, por isso, apresenta grande diversidade interna nas regiões e com os grupos 

que a usam. 

Buscaram-se elementos referentes à Historiografia da Língua Portuguesa, idioma de 

cultura que vem ampliando seus domínios como língua oficial, nacional e materna. Ocupando 



 
 

 

o quinto lugar entre as línguas mais faladas do planeta, o português destaca-se por sua 

importância política e cultural, com presença nos cinco continentes da terra, conforme 

teóricos que produziram acerca da Historiografia da Língua Portuguesa, PUC-SP/ Pós-

Graduação em Língua Portuguesa; linha de pesquisa: História e Descrição da Língua 

Portuguesa, como: Nascimento (2005), Bastos (2004) e Nogueira (2005), e pesquisadores que 

fazem interface com a temática da Língua Portuguesa como: Koener, (1996); Teyssier, 

(2001); Coutinho, (1976) e Almeida, (2011). São pesquisadores da Língua Brasileira de 

Sinais Quadros, (2006); Almeida e Almeida, (2012); Guimarães e Almeida, (2012); Strobel, 

(2011) e Perlin, (2011). 

Portanto, Libras é uma sigla usada no Brasil para comunidade surda. Procurou-se 

relacionar a historiografia na Língua de Sinais e os acontecimentos no mundo em relação à 

Língua para entendermos o surgimento e a oficialização da Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) aqui no Brasil, não foi fácil realizar esse trabalho, pois há poucas publicações na 

área, o que requereu esforço e determinação para conseguir realizar e concluir com êxito e, 

principalmente poder contribuir com mais uma pesquisa envolvendo este tema para trabalhos 

futuros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

1. HISTORIOGRAFIA LINGUÍSTICA 

 

Neste capítulo será desenvolvida à Historiografia Linguística. Assim, entender a 

aplicabilidade na Historiografia na Libras abordará uma breve visão da Historiografia da 

Língua Portuguesa e tem como principais autores Koerner (1996) e Bastos (2004). 

Inicia-se essa unidade com uma breve explicação da Historiografia Linguística para  

entender como foi feita a Historiografia Linguística (HL) da Libras. A Historiografia teve 

como berço o continente europeu, mais precisamente a França, juntamente com a História, 

epassou por um grande “processo de adaptação” nas narrativas dos fatos ou acontecimento 

históricos. 

Nesta visão temos o conceito de Bastos e Palmas (2004): 

 

 

O nascimento de Historiografia deu-se na França. Estreitamente vinculada à 

História, que é uma ciência, a Historiografia passou por uma adaptação aos 

paradigmas que nortearam os estudos históricos. Ora, se a História resumia-

se à narrativa oral dos acontecimentos sem problematizá-los ou questioná-

los, desde os tempos de Heródoto[...] (BASTOS; PALMAS, 2004, p. 15) 

 
 

Principalmente o que era considerado ciência objetivava as ações realizadas pelo 

homem, ou seja, o que era relatado eram os fatos praticados pelas ações humanas. Os 

principais temas abordados na historiografia linguística são os decorrentes das narrativas dos 

grandes heróis. 

Com o passar do tempo, houve a necessidade da ruptura desse “paradigma” no campo 

historiográfico. Neste sentido, os argumentos de Odália apud BURKE (1989, p.7) – (...) 

impõe-se a necessidade de ir buscar junto a outras ciências do homem os conceitos e 

instrumentos que permitiram ao historiador ampliar sua visão de homem. 

Sob essa concepção da Historiografia Linguística, as pesquisadoras da Historiografia 

Linguística da Língua Portuguesa Bastos e Vesaro afirma: 
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É de grande importância que a “Escola Annales”, a qual pertenciam os dois 

historiadores supracitados foi, na verdade, a responsável pelo 

estabelecimento desse novo paradigma. Vem do século XVIII essa busca por 

uma nova abordagem da ciência histórica, em não só se encontra nos se 

concentrar nos acontecimentos políticos, mas também, nos sociais nos 

psicológicos e até mesmo nos linguísticos.[...] (BASTOS; VESARO, 2004, 

p.16) 

 
 

Este movimento que surgiu por meio dos idealizadores Lucien Febvre e Marc Bloch, 

fundadores da Revista Annales, trouxeram, sem dúvida, um novo conceito de Historiografia, 

fazendo uma ruptura e o surgimento de um novo paradigma. Mudaram o foco da história que 

só admirava os grandes heróis e os grandes feitos, ou ainda, esclareceu-nos, segundo essas 

pesquisadoras: 

 

 
[...]Essa mudança de paradigma caracterizou-se como a “revolução francesa 

da Historiografia”, uma vez que impôs uma visão de registro histórico. Do 

grupo que defendia essa abordagem “holística” de História, fazia parte 

também o linguística Antoine Meillet que, aluno de Saussure, em Paris, e 

depois seu amigo pessoal em Genebra, tinha um interesse particular nos 

aspectos sociais da língua, principalmente como instituição social, 

destituindo-a do caráter meramente sistemático apresentado na obra de 

saussureana compilada pelos discípulos da linguística no início do século 

XX. Esse esboço de um novo conceito de língua instaura-se como reflexo 

dessa na perspectiva histórica. (BASTOS; PALMA, 2004, p. 16) 

 

 

Dessa forma, estes colaboradores desta nova concepção defenderam uma história que 

não se preocupavam com os grandes feitos, mas com os acontecimentos que se aproximavam 

do povo. 

Koerner (1996, p. 56-57) afirma que de fato, em última análise, os historiadores da 

ciência linguística terão de desenvolver seu próprio quadro de trabalho, tanto o metodológico, 

quanto o filosófico. Para isto, um conhecimento meticuloso de teoria e da prática em outros 

campos revelam-se verdadeiramente muito úteis, mesmo se o resultado for negativo, isto é, se 

o historiador da linguística descobrir que este ou aquele campo de investigação histórica tem 

de fato pouco a oferecer em matéria de método historiográfico. 
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Enfim, por mais que ainda haja um método historiográfico definido, a tarefa do 

historiador é de ultrapassar seus próprios limites para a história da linguística. Ainda afirmam 

De Clerq & Swiggers (1991) que ao historiador cabe a tarefa de transcender as histórias da 

linguística, para escrever uma história da linguística baseada na prática, nas reflexões e nas 

situações linguísticas. Seguindo esse pressuposto surge a ideia de trabalhar no próximo tópico 

a Historiografia da Libras, baseado nos princípios da historiografia linguística. 

 

1.1. Princípios da historiografia linguística aplicadas à historiografia da Libras e uma 

breve visão da historiografia da Língua Portuguesa 

Na concepção de Santos (2009, p.18), a língua brasileira de sinais é uma forma de 

comunicação natural das comunidades surdas. Ela não é simplesmente mímicas e gestos 

soltos, utilizados pelos surdos para facilitar a expressão. É uma língua com estrutura 

gramatical própria, já que possui níveis linguísticos: fonológico, morfológico, sintático e 

semântico. 

Na busca de mais subsídios sobre a Libras focou-se a pesquisa de Pereira (2008, p.22), 

pois, segundo a mesma: 

 

 

A Língua de Sinais é uma língua de modalidade gestual-visual porque 

utiliza, como meio de comunicação movimentos gestuais e expressões 

faciais que são percebidos pela visão. Portanto, ela é diferenciada da Língua 

Portuguesa de ouvintes que é uma língua oral- auditiva, porque na Língua 

Portuguesa utilizamos sons que são emitidos pela voz, que para um surdo é 

impossível de se perceber Nas Orientações Curriculares: A Língua Brasileira 

de Sinais tem, para as pessoas surdas, a mesma função que a Língua 

Portuguesa na modalidade oral tem para as ouvintes e é ela, portanto, que vai 

possibilitar às crianças surdas atingirem os objetivos propostos pela escola, 

incluindo o  aprendizado da Língua Portuguesa na modalidade 

escrita.(PEREIRA, 2008, p.22) 

 

 

 O princípio da Historiografia Linguística (HL) está ligado à concepção de 

historiografia, que surgiu na França e é estreitamente ligada a história, a qual, por sua vez ,é  
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uma ciência. Então, se a história é voltada para narrativa oral dos acontecimentos, a 

historiografia tem a função de registrar por escrito os acontecimentos sem problematizá-los ou 

questioná-los. Com as Línguas de Sinais e da Libras no Brasil, na visão da Historiografia, 

tendo em vista que cada país possui sua própria língua de sinais cujo objetivo era produzir um 

novo tipo de conceito historiográfico, segundo Koerner (1996, p.45), quando diz da 

necessidade de entendermos a Historiografia Linguística como “modo de escrever a história 

do estudo da linguagem baseado em princípios científicos” e não mais como antes se faziam, 

apenas registravam a história como pesquisa linguística. 

Koerner (1996) ainda esclarece que não devemos mais verificar a história meramente 

como registro, e, sim, como um novo olhar, ou seja, resgatar também a história linguística. A 

historiografia explica as razões da mudança de orientação e de ênfase e a possível 

descontinuidade que delas se pode observar, pois sua prática requer, ainda, capacidade de 

síntese para poder retirar dos fatos empíricos coligidos a partir de fontes primárias o que for 

essencial, trazendo essas descobertas empíricas para a perspectiva correta para interpretá-las e 

oferecer uma explicação adequada dos fatos. 

Neste sentido afirma Koerner (1996, p.62) que: 

 

 
Esta tendência penetrou no escrever a historia da linguística, ainda que seja 

de se esperar que um historiador encontre mais exemplos de evolução e 

continuidade de que de revolução e descontinuidade de idéias através dos 

séculos, portanto por mudanças de ênfase, incluindo movimentos de 

pêndulos, às vezes causados pelo afluxo de fatores extralinguísticos, tais 

como avanços em tecnologia, mas também acontecimentos sócio-políticos. 

(KOERNER, 1996, p.62) 

 

 

Para fazer a historiografia linguística da Libras, faz-se necessário levar em 

consideração todos os aspectos das mudanças ocorridas no processo histórico interno da 

língua. Portando, os sinais mudaram, ou seja, foram criados parâmetros – configuração de 

mão, ponto de articulação e movimento para ter referencias do que irá sinalizar e toda essa 

mudança devemos ao processo histórico, desde o Congresso de Milão de 18801 até que a 

língua de sinais fossem aceita e reconhecida como língua oficial de um determinado país. 

Com essa visão, Nascimento (2005, p.4a) afirma que: 

                                                           
1 Realizou-se Congresso Internacional de Surdo-Mudez, em Milão – Itália, onde o método oral foi votado o mais 

adequado a ser adotado pelas escolas de surdos e a língua de sinais foi proibida oficialmente. Ler mais: 

http://cinararklibras.webnode.com.br/news/historia%20da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20de%20surdos/. 
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Decorre disso que as mudanças na língua estão correlacionadas às que 

ocorrem no contexto sócio-histórico e isso demanda que consideremos, na 

abordagem historiográfica, seu caráter individual e social. Ora, as mudanças 

lingüísticas se expressam em fatos reais. Acontece, por conta disso, que os 

usuários da língua manifestam todos os seus sentimentos lingüisticamente. 

Em geral, não objetivam alterar a língua, mas colocá-la em uso efetivo; 

razão por que a língua muda no uso, o que a leva à inovação e à 

mudança.[...] (NASCIMENTO, 2005, p.4a) 

 
 

Cada país tem a sua própria língua gestual, aqui no Brasil temos a Língua Brasileira de 

Sinais a “Libras”, essa língua vem para apoiar a perspectiva da implementação da Educação 

Especial, focada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Koerner (1996, p.46) 

afirma que, “A história da lingüística campo de estudo que trata da descrição do 

desenvolvimento da ciência da linguagem desde o início até os desenvolvimentos atuais 

obteve, que parece, fama merecida em anos recentes.” 

Assim como afirma Bastos (2004, p.6) que: 

 

 
Assim, a historiografia não pode ser vista como uma simples "crônica", ou 

seja, listas de datas, nomes, títulos e eventos ligados às línguas e à 

linguagem. A atividade historiográfica requer seleção, ordenação, 

reconstrução e interpretação dos fatos relevantes para o quadro de reflexão 

que o historiógrafo constrói.[...] (BASTOS, 2004, p.6) 

 

 

Levando em consideração a afirmação de Bastos (2004) surge a ideia de que a língua 

de sinais não é somente mímicas e gestos soltos utilizados por surdos, é de aquisição visual e 

produção espacial e motora, ou seja, é língua com estrutura gramatical própria. Ela é natural e 

tão complexa quanto as línguas orais, dispondo de recursos expressivos suficientes para 

permitir a seus usuários se comunicarem sobre qualquer assunto e serem críticos quando 

necessário. 

Ainda nessa concepção, Neto (1952, p.13) ressalta: 

 

 
As línguas são resultados de complexa evolução histórica e se caracterizam, 

no tempo e no espaço, por um feixe de tendências que se vão diversamente 

efetuando aqui e ali. O acúmulo e a integral realização delas dependem de 

condições sociológicas, pois, como sabido, a estrutura da sociedade é que 

determina a rapidez ou lentidão da mudanças. (NETO, 1952, p.13) 
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Entendemos que para o processo da evolução histórica o tempo e o espaço são de 

suma importância e através desse conceito definiremos alguns aspectos importantes, tais 

como, na educação das pessoas surdas, a primeira língua deve ser a Libras, pois a língua de 

sinais é reconhecida como um caminho efetivo nas condições de ensino, já que é um meio de 

interação onde as pessoas se comunicam. Dessa forma, a escola não pode ignorar essa língua 

nos processos de ensino e aprendizagem dos surdos. E como nosso objetivo é analisar a 

relação entre a Historiografia Linguística com a Historiografia na Libras, citamos o conceito 

de Koerner (1996, p.4): 

 

 
Nesta perspectiva, a Historiografia Lingüística nasce com o propósito de 

inserir a língua no universo humano, não para isolar, mas para situá-la neste 

universo, para integrar e fazer convergir para ela os elementos que a 

envolvem. Nessa perspectiva, o fato de a lingüística e a História não serem 

regidas por leis, não serem deterministas, contribui eficazmente para que 

Historiografia Lingüística se consolide com base no dialogo e nas inter-

relações, adquirindo cientificidade em torno dessas particularidades. 

(KOERNER, 1996, p.4) 

 

 

Desse modo, ressaltamos que a Língua Brasileira de Sinais difere da Língua 

Portuguesa, ou seja, a Libras é visual-espacial e a Língua Portuguesa é oral-auditiva.  A  

Língua de Sinais é baseada nas interações culturais surdas, não é alfabética, portanto atribui-

se às Línguas de Sinais a condição de Língua, porque, elas também são compostas pelos 

níveis linguísticos: o fonológico, morfológico, sintático e o semântico que utilizam a 

referência anafóricas através de pontos estabelecidos no espaço que excluem ambiguidades, 

possíveis na Língua Portuguesa. Também não existe marcação de gêneros e em atribuir um 

valor gramatical às expressões faciais. Ainda focaremos neste trabalho cada tópico 

mencionado. 

 Segundo Koerner (1996, p.6), é possível fazer um recorte no processo de mudança 

que sofre a língua, a fim de apreendê-la no tempo em sucessivos espaços de tempo nos quais 

mudanças e regularidades são perceptíveis. Isto quer dizer que, a cada momento, a língua se 

manifesta uma atualidade no mesmo instante em que se revela como um produto da história. 

Nogueira (2005, p.8) afirma em relação à Língua Portuguesa: 

 

 
Com efeito, verificou-se ser a função do ensino da Língua Portuguesa, 

fundamentalmente, levar ao conhecimento, ou ao reconhecimento, das  
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normas e regras de funcionamento desse dialeto de prestígio. Desta maneira, 

o ensino da gramática, enfatizado como respeito da língua, além do contato 

com textos literários, era utilizado para o desenvolvimento das habilidades 

de ler e escrever, assim o ensino do português restringia-se à alfabetização. 

Após este acesso a uma escolarização mais prolongada, os alunos passavam 

diretamente à aprendizagem da gramática da Língua Latina, da retórica e da 

poética. Acrescente-se, ainda, que a denominação de disciplina escolar 

“Português” ou “Língua Portuguesa” só passou a existir nas últimas décadas 

do século XIX, em virtude da língua ter sido estudada na escola sob a forma 

das disciplinas Gramática, Retórica e Poética. Mesmo assim, a disciplina 

“Português” continuou sendo, basicamente, o estudo da gramática da língua 

e leitura, para compreensão e imitação de autores portugueses e brasileiros. 

(NOGUEIRA, 2005, p.8) 

 

 

Portanto, a Língua Portuguesa é oral-auditiva, é baseada nos sons; usa uma sintaxe 

linear utilizando a descrição para captar o uso de classificadores; evita a utilização de 

estrutura tópico-comentário e possui marcação de gênero. 

No próximo tópico será levantada a História da educação dos surdos no mundo e a 

Libras no Brasil. 

 

 

1.2.  A historiografia da educação dos surdos no mundo e a proporção da Libras no 

Brasil 

 

 

 

Para compreendermos a 

educação dos Surdos, tomamos a França, 

como ponto de partida no meado do 

século XVIII, pois a pessoa importante 

nesse cenário é L’Epée2 que, organizou 

um grupo de Surdos e criou a primeira 

Escola Pública para Jovens surdos em 

Paris, em 1760, criada por ouvintes. Vale  

                                                           
2 O Abade Charles-Michel de l'Épée foi um educador filantrópico francês do século XVIII, que ficou conhecido 

como "Pai dos surdos".  
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ressaltar que a França, nessa época, passava por várias transformações, como por exemplo: a 

burguesia da época não estava aceitando as condições impostas pelo feudalismo, essa revolta 

começou no Terceiro Estado. De acordo com Galvêas (1999), a Revolução Industrial foi um 

fenômeno internacional, tendo acontecido de maneira gradativa, a partir de meados do século 

XVIII e provocou mudanças profundas nos meios de produção humanos até então conhecidos, 

afetando diretamente nos modelos econômicos e sociais de sobrevivência humana. O modelo 

feudal, essencialmente agrário - e que caracterizou o período medieval - começa a entrar em 

decadência, cedendo lugar, paulatinamente, ao modelo industrial - primeiramente em nível 

local, regional, para, logo em seguida, dar início à Revolução Industrial, em nível 

internacional de larga escala. 

Apoiados pelos camponeses e artesãos, membros do Terceiro Estado, a burguesia 

organizou um grupo forte para acabar com alguns privilégios do Primeiro e do Segundo 

Estado, formado pelo clero e pela nobreza, o lema era lutar pela mudança política da 

sociedade francesa. Os Surdos faziam parte do Terceiro Estado; eram considerados 

marginalizados. Portanto, a burguesia se consolidou e conquistou forças políticas para 

consolidar suas transformações. 

 

 
A fixação dessas fronteiras assume fronteiras históricas diferenciadas e dá 

origem a distintos processos de significação dos sujeitos conforme a 

predominância ideológicas que eventualmente, um dos domínios exercerá 

sobre os outros e No empreendimento colonizador e iluminista se 

circunscreveu, fortemente, a civilizador e iluminista combinando sentidos do 

bom e do bem [...] (MORELLO, 2001, p.157).  

 

 

Desse modo, abordaremos as fronteiras dos sujeitos Surdos e voltamos ao passado 

para relacionar com os acontecimentos da época, e assim, para integrá-los na sociedade que 

perpassava por constantes mudanças, de igual modo, na sociedade francesa do século XVII. 

Segundo Koerner (1996) o uso da terminologia atual na descrição de fases anteriores 

do desenvolvimento do pensamento linguístico conduziu a uma variedade de problemas em 

nossa compreensão de teorias do passado. Não podemos falar em historiografia linguística, 

sem voltarmos ao passado e elencar os principais acontecimentos do contexto social da época, 

é interessante ressaltar que a educação dos surdos nesse contexto tinha a mesma intenção que 

a educação dos ouvintes. Em 1880, após tantas lutas desencadeadas por grandes pessoas, para 

educação dos surdos, foi organizado um Congresso em Milão, onde se reuniram educadores 

de surdos de diversos lugares, principalmente da França, na Itália. Na ocasião, foi  realizada  
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uma votação para proibir a Língua de Sinais na educação de Surdos, pois a alegação era que 

as LS3 destruía a capacidade de fala dos Surdos. Estavam presentes nesse congresso 164 

delegados e a maioria votaram pelo método do oralismo puro, Grahan Bell4 teve grande 

influencia nesse momento. Conforme Perlin; Strobel (2006, p. 6) “O ano de 1880 foi o clímax 

da história de surdos, que adicionou as forças educacionais: a língua de sinais e o oralismo.” 

Portanto, após o congresso de Milão várias escolas adotaram o método oral, proibindo 

de vez a utilização das Línguas de Sinais começa aí uma longa e árdua luta dos surdos para 

defender seu direito cultural e adquirirem sua identidade de volta. 

 

1.3. A historiografia e o processo cultural da Libras  

 

A sociedade brasileira é constituída de várias culturas; e nesse tópico iremos ressaltar o 

processo cultural dos surdos, essa por sua vez, é responsável por um conjunto de atitudes, 

expressões e formas de vida de uma comunidade, assim também, pautar a importância das leis 

para os surdos. Outros fatores contribuirão para a cultura são elas: religião, artes, política, 

ciências, economias e leis, tornando-se uma discussão contínua, pois a mesma sempre fará 

parte da natureza humana.  

Os aspectos culturais trazem elementos importantes que identificam e constituem 

diferentes situações dentro da comunidade surda. Esses aspectos enfatizam o culturalismo 

que, segundo Thompson (2005), sempre atrela os olhares e as formas de representação do 

mundo e da alteridade a uma ideologia que mantém na subalternidade modos outros de ler¸ 

inverter, escrever o mundo e as relações sociais. 

Desse modo, podemos definir que cultura representa o mundo, num olhar de 

totalidade, partindo do conhecimento sobre as Línguas de Sinais que são utilizadas pelas 

comunidades surdas, assim, surgirá uma proposta de educação bilíngue. Portanto,  é  a  partir  

 

                                                           
3Língua de Sinais 
4 Alexander Graham Bell teve grande influência neste congresso, organizado, patrocinado e conduzido por 

muitos especialistas ouvintes na área de surdez, todos defensores do oralismo puro (a maioria já havia se 

empenhado muito antes de congresso em fazer prevalecer o método oral puro no ensino dos surdos) 
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desta língua que os surdos entram em contato com a língua predominante de uma maioria 

linguística (L2), que será para eles como segunda língua:  

 

 
A cultura surda não permanece sem a interferência pontual e intencional dos 

sujeitos que a criam e a manipulam. A própria condição de estar em um 

mundo sem som foi recolocada como um objeto de manipulação e 

reinvenção surda. Os surdos conformam um grupo que nos mostra ser feito 

pela cultura e pela indefinição do próprio devir cultural. A cultura surda, 

como qualquer outra – pelo caráter da imprevisibilidade, da não-

territorialidade, da não-precisão e do não-alicerce que garanta condição de 

permanência e de segurança -, não consegue definir um tipo certo e 

definitivo de identidade. (LOPES; NETO, 2006, p. 10). 

 

 

 

A cultura, manifestação de um grupo social, somente permanecerá com o apoio dos 

sujeitos surdos. Cabe a eles divulgarem e difundirem sua própria língua, para que os outros 

sujeitos que fazem parte da maioria linguística possam identificá-la e defini-la como cultura 

surda. Reside aí o princípio do bilinguismo, a interlocução entre duas ou mais línguas. 

Nesse sentido Martins; Machado (2009, p.236) afirmam: 

 

 
O princípio fundamental do bilingüismo é oferecer à criança um ambiente 

lingüístico em que seus interlocutores se comuniquem com ela de forma 

natural, como acontece com a criança ouvinte. Na convivência com um 

adulto usuário da língua, a criança surda encontra a possibilidade de adquirir 

a língua de sinais como primeira língua, não como uma língua ensinada, mas 

apreendida dentro de contextos significativos. (MARTINS; MACHADO, 

2009, p. 236) 

 

 

A efetivação do bilinguismo na educação está condicionada ao domínio de conceitos 

relativos aos Surdos, à língua e à sua cultura, fundamentais no processo de interlocução, de 

troca, condições imprescindíveis para a inclusão que hoje permeia os pressupostos filosófico-

ideológicos da educação.  

Assim nessa visão, Almeida (2012, p.6) ressalta: 

 

 
A inclusão educacional trata do direito à educação comum a todas as 

pessoas, sendo que esse direito deve ser exercido, sempre que possível, junto 

às demais pessoas nas escolas regulares. Promover a inclusão significa, 

sobretudo, uma mudança de postura e de olhar acerca da deficiência. Implica  
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em quebra de paradigmas, em reformulação de nosso sistema de ensino para 

a conquista de uma educação de qualidade, na qual, o acesso, o atendimento 

adequado e a permanência sejam garantidos a todos os alunos, 

independentemente de suas diferenças e necessidades. (ALMEIDA, 2012, p. 

6) 

 

 

Entretanto, para desenvolver o processo de inclusão e a cultura dos surdos é necessário 

que haja aprendizagem e isso requer busca e persistência por uma formação que oportunize à 

escola se produzir enquanto espaço bilíngue, onde a Libras não seja um corpo estranho, mas 

parte integrante do cotidiano, envolvendo a postura dos profissionais, o currículo, a 

metodologia e os demais aspectos dos processos de ensino e aprendizagem.  

Karnopp (2002, p.61), em relação à educação e cultura, afirma:  

 

 
[...] são privadas de contribuir para o estoque coletivo do conhecimento 

cultural existente nesses grupos, pois a educação favorece um certo capital 

cultural: aquele da cultura dominante. (...) Sendo assim, crucial lutar por um 

clima educacional, linguístico e cultural que proporcione mudanças, 

autonomia e emancipação e não apenas uma tolerância da pluralidade de 

manifestações, em que as manifestações críticas permanecem enclausuradas 

com o confinamento de guetos culturais (KARNOPP, 2002, p.61). 

 

 

Desse modo, podemos compreender que a cultura surda está inserida numa alteridade 

da identidade, está em um espaço entre lugar e diferença, ou seja, o sujeito surdo com sua 

cultura e que possui outra cultura. Então, a cultura surda é diferente da cultura dos ouvintes, 

ou melhor, uma é visual-espacial outra é oral-auditiva, pois é através da linguagem que é um 

fator cultural que estudamos uma comunidade, por sua vez observamos seus hábitos e 

costumes, marcados pelos registros escritos. “A cultura surda como diferença se constitui 

como uma atividade criadora, símbolos de práticas jamais aproximados na cultura ouvinte. 

Ela é disciplinada por uma forma de ação e atuação visual e não auditiva”. (PERLIN, 2004, 

p.76). Não que a cultura dos surdos seja separada da cultura ouvinte, mas é diferente no que 

diz respeito à comunicação, a dos ouvintes oral-auditiva e a dos surdos visual-espacial.  

Já a identidade surda não pode ser compreendida fora dos sistemas de significação, 

não sendo considerada como ser de natureza e sim da cultura e dos sistemas que os compõem. 

A identidade contribui para as mudanças em uma sociedade, pois segundo Woodward (2000, 

p. 24-25), “As identidades em conflito estão localizadas no interior de mudanças sociais, 

políticas e econômicas, mudanças para as quais elas contribuem”. Para Quadros (2004, p.5): 
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[...] a importância da LIBRAS como meio de comunicação e identidade 

entre surdos, por exemplo, deveria ser reconhecida e a ação deveria ser feita 

no sentido de assegurar que todas as pessoas surdas tenham acesso à 

educação em sua língua (LIBRAS). Devido às suas necessidades particulares 

de comunicação dos surdos, na qual a sua educação pode ser mais 

adequadamente nas escolas regulares. (QUADROS, 2004, p.5). 

 

 

A identidade surda não está somente ligada à língua de sinais, mas relacionada às 

posições do sujeito, sua aceitação pessoal, o uso da sua língua, experiência históricas, busca 

das origens, as quais são marcas que identificam uma sociedade. Segundo Silva (2000), é por 

meio desses sistemas, situados em perspectivas pós-estruturalistas, que a identidade e a 

diferença adquirem sentido e se ligam a sistemas de poder. 

 
 

Os Surdos possuem identidade surda. Porém se apresenta de formas 

diferenciadas, pois está vinculada a linguagem. A linguagem não é um 

referente fixo, pois é construída a cada interpelação feita entre sujeitos. Seus 

sentidos variam de acordo com o tempo, os grupos culturais, o espaço 

geográfico, o momento histórico, os sujeitos, etc. (PERLIN, 1998, p.21). 
 

 

Portanto, não podemos esquecer que para Woodward (2000) as identidades adquirem 

sentido por meio da linguagem e dos sistemas simbólicos pelos quais elas são representadas. 

A Língua Brasileira de Sinais – Libras – é a língua oficial dos surdos brasileiros e foi 

reconhecida pela Lei nº 10.436/2002. Seu uso destina-se à comunicação e como língua de 

instrução, regulamentada pelo Decreto nº 5626/2005. 

 

 
Art. 1º Este Decreto regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, e o 

art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. 

Art. 2º para os fins de Decreto, considera-se pessoa surda aquela que, por ter 

perda auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de 

experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da 

Língua Brasileira de Sinais – Libras. (BRASIL, 2005, p. 2). 

 

 

Entretanto, a normatização sobre a Libras visa à manifestação da cultura surda bem 

como o uso da Libras nas diferentes manifestações da sociedade, para que os mesmos (surdos) 

possam adquirir a identidade surda que se encontra em contínua mudança. Eles acompanham 

um  grupo  social  que  estão  em  um  complexo  conjunto  de  similaridades  e  também   de  
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diferenças e, por isso, no próximo item iremos ressaltar detalhadamente os aspectos legais da 

Libras. 

 

 

1.4. A Historiografia da Língua Brasileira de Sinais: aspectos legais 

 

 

A Libras, Língua Brasileira de Sinais, é a língua oficial dos surdos brasileiros e seu 

reconhecimento foi obtido por meio da Lei 10.436/2002, sendo assim, aprovada e sancionada 

pela organização político-institucional brasileira. É utilizada como meio de comunicação e 

como língua de instrução, e será necessária sua implantação nas escolas (públicas ou 

privadas), Universidades, Instituições, Empresas e nos meio sociais para propiciar a interação 

entre surdos e ouvintes. 

 

 
Art. 1o É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a Língua 

Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos de expressão a ela associados. 

Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a 

forma de comunicação e expressão, em que o sistema lingüístico de natureza 

visual-motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema 

lingüístico de transmissão de idéias e fatos, oriundos de comunidades de 

pessoas surdas do Brasil. (BRASIL, 2002) 

 

 

A busca por uma escola bilíngue corresponde em lutar por recursos que constitui em 

um ambiente em que há uma convivência entre as duas línguas: a Libras língua materna (L1) 

e a Língua Portuguesa (L2) para o surdo. Assim, nas escolas a Língua de Sinais dar-se-á por 

meio da interação entre pessoas surdas e entre professores e alunos surdos e entre seus 

colegas, essa interação não será diferente entre a sociedade, conforme Martins (2012), o 

mesmo ressalta a metodologia de ensino da L2: 

 

 
[...] escolas bilíngues, já que de fato, a Libras é a  língua de  instrução em 

sala de aula, e o português  também compõe as práticas de ensino, estando 

presente na escola e na vida do  surdo.  Todavia, na sala  bilíngüe,  o  

Português  é  ensinado  numa  perspectiva  que prioriza  uma metodologia  

de  ensino  de  L2  ou  de  segunda  língua  –  nesta  concepção assumida, as 

experiências singulares dos sujeitos surdos são escutadas, e os encontros 

com  o  outro  (altero),  fazem  emergir  a  necessidade  de  uma  postura   
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ética  frente  às diferenças na  forma de ensinar. Assim, pretende-se não 

apagar a entrada da língua de sinais e as diferenças culturais dos surdos, mas  

fazer das escolas bilíngues espaços onde haja possibilidade  de  trânsito  e 

mescla  da  diferença. Espaço em que a Libras é parte ativa do cotidiano e do 

currículo.  (MARTINS, 2012, p. 2). 

 

 

O Decreto nº. 5.626/2005, art. 22, §1º é legislação vigente que regula a proposta de 

educação bilíngue: “São denominadas escolas ou classes de educação bilíngue aquelas em que 

a Libras e a modalidade escrita da Língua Portuguesa sejam  línguas de  instrução  utilizadas  

no  desenvolvimento  de  todo  o  processo  educativo” (BRASIL, 2005). Entenda-se que a 

norma em si mesma não significa prática social significativa, ou seja, quando vem ao 

encontro do desejado do público alvo, sustenta os movimentos de defesa na precisão de um 

processo educacional que atenda as diferenças para oportunizar aprendizagem. 

No entanto o mesmo Decreto no Art. 3º, instala a obrigatoriedade quanto a 

implantação da Libras como disciplina curricular obrigatória no ensino básico, tendo em 

perspectiva a adequação desta língua não apenas pelos surdos, mas com seus colegas ouvintes 

para que haja comunicação mutua e consequentemente, assim, o bilinguismo Brasil (2005): 

 
 

A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos 

de formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e 

superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas 

e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. (BRASIL, 2005) 
 

 

O Ministério da Educação define que as Universidades Federais tem um papel 

importante na implementação e no esclarecimento para uma escola bilíngue e o Decreto 

5626/2005, deixa claro em quais cursos serão implantados a disciplina de Libras e no Decreto 

5671/2008, define e as atribuições das universidades. Este decreto foi revogado por meio do 

Decreto 7611/2011, mas o dispositivo da responsabilização das universidades públicas foi 

mantido no art. 5º:  

 

 
[...] 

VII - estruturação de núcleos de acessibilidade nas instituições federais de 

educação superior. 

[...] 
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§ 5o Os núcleos de acessibilidade nas instituições federais de educação 

superior visam eliminar barreiras físicas, de comunicação e de informação  

que restringem a participação e o desenvolvimento acadêmico e social de 

estudantes com deficiência. (BRASIL, 2011). 

 

 

Conforme o conhecimento de Foucault (2005a), compreendemos melhor os limites 

ordenados pela lei, de que a mesma ou o sistema judiciário não foi estabelecido para provocar 

a justiça e sim para ajudar os grupos depositários de deliberar e da sabedoria, apontando a 

necessidade e os problemas futuros para efetivação de políticas que melhorem os grupos 

historicamente excluídos dos encadeamentos sociais e educacionais. 

Portanto, as universidades tem um papel importante frente à perspectiva da educação 

inclusiva, é dever da instituição organizar projetos de extensão para que a comunidade interna 

e externa possa entender e eliminar barreiras físicas e de comunicação. 

No tópico a seguir serão definidos os conceitos de Língua 1 (L1), a língua materna 

dos surdos, a Língua de Sinais e Língua 2 (L2), sendo a Língua da comunidade em que este 

surdo vive, neste caso a Língua Portuguesa. 

 

 

1.5. Libras e Língua Portuguesa  

 

A Língua Brasileira de Sinais, uma modalidade visual espacial, é a L1 para os surdos. 

A língua portuguesa, modalidade oral-auditiva, é a L2. Os educadores e pesquisadores passam 

a pensar a respeito da inclusão e da dificuldade dos surdos em produzir textos e da leitura, e 

será necessária busca de recursos e práticas pedagógicas para sanar essa dificuldade, 

determinada pela política nacional de inclusão, ou seja, criar metodologia adequada para 

aquisição da L2; e assim, levar a mudanças para as práticas educacionais, de acordo com 

Costa (1999, p.44): 

 

 

[...]a conseqüência educacional de os surdos serem alfabetizados em uma 

língua oral, e não em uma língua de sinais, é dramática e pode-se observar 

uma extrema dificuldade de leitura, de acesso à literatura em geral, e a 

grande dificuldade que mostram para produzir textos. (COSTA, 1999, p.44). 
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Para aquisição da L2, é necessário ter representações mentais, estabelecendo relações 

com experiência linguística prévia levada pelo surdo. Há muitos elementos que possibilitam a 

aquisição da L2 essas questões dependem da aquisição da L1, ou seja, aprender o mundo, suas 

modificações e as interações sociais.  

 

 

“O fato de o aprendiz diz estar ativamente envolvido sugere que ele 

utiliza a língua materna como uma estratégia para apoiar ou apressar o 

desenvolvimento da aprendizagem, embora não esteja clara a extensão 

da interferência de L1 no estado mental inicial, na aquisição de L2. 

(Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos)”. (COSTA, 

1999.p.45) 

 

 

Na educação dos surdos, fica claro que houve uma escolha unânime da língua dos 

ouvintes. Então, implantaram na educação dos surdos o processo oralista, prejudicando o 

avanço da Língua de Sinais. Após lutas e com aceitação da Língua de Sinais como língua mãe 

dos surdos, as escolas tiveram que aceitar e adequar a essa comunicação às normas que regem 

a língua e acentuar a importância de LIBRAS, para o processo ensino/aprendizagem das 

crianças com surdez. Por sua vez, os professores tiveram de buscar conhecimentos sobre a 

educação dos surdos. 

Fernandes (2003, p.7), discorre em relação ao letramento: 

 

 
Disso decorre que essa discussão envolve letramentos para surdos, já que 

estão envolvidas reflexões sobre duas línguas e não apenas sobre a língua 

majoritária. Aprender o português decorrerá do significado que essa língua 

assume nas práticas sociais (com destaque às escolares) para as crianças e 

jovens surdos. E esse valor só poderá ser conhecido por meio da língua de 

sinais. O letramento na língua portuguesa, portanto, é dependente da 

constituição de seu sentido na língua brasileira de sinais. (FERNANDES, 

2003, p. 7). 

                                 

                                 

Com isso, no ensino para os surdos, mesmo que o português não seja língua materna, 

os textos são de suma importância para os processos de letramento para surdos, ou seja, está 

inserida a cultura linguística através de nomes das ruas, das praças, das propagandas, das 

lojas, das placas, cartão de aniversário, esses componentes são partes mínimas de praticas 

sociais principiada no letramento. 
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Ainda Fernandes (2003, p. 7-8), ressalta: 

 
             

Ainda que esses fatores sejam determinantes para o processo de letramento 

escolar, a pré-história lingüística das crianças surdas é desconsiderada pelos 

professores. A escola segue ignorando como as diferenças individuais se 

constituem no complexo círculo de relações sociais que determinam 

processos de aprendizagem diferenciados entre crianças surdas (com ou ‘sem 

língua’-materna) e não-surdas; ao ingressar na escola comum, o português 

escrito lhes é imposto no currículo escolar, de forma obrigatória, ensinado 

como língua materna e não como segunda língua, desconsiderando-se a 

ausência da primeira língua. (FERNANDES, 2003, p. 7-8). 

 

 

A educação bilíngue é viável na situação linguística do surdo. A característica da 

Língua de Sinais é viso-espacial, adquirida pelos surdos e levará os mesmos ao contato com a 

língua oral, L2; e, nas escolas, ocorrerá a convivência entre as duas línguas a LIBRAS - L1 - e 

a Língua Portuguesa no caso do Brasil, L2. 

Através destes fragmentos dispostos de forma a auxiliarem na reflexão e na busca de 

verdades, as concepções expostas permeiam e interferem nas relações do Estado com o 

atendimento educacional para que haja formação de profissionais na área da surdez e da 

Libras. Sendo as ações interpostas pelas relações de poder, estes dados são importantes para o 

entendimento dos fatos históricos e das políticas públicas com destino a este segmento. Com 

este pensamento, afirma Foucault (2005b, p.155): 

 

 
[...] parece-me que a história pode servir à atividade política e que esta, por 

sua vez, pode servir à história na medida em que a tarefa historiador, ou 

melhor, do arqueólogo seja descobrir as bases, as continuidades no 

comportamento, no condicionamento, nas condições de existência, nas 

relações de poder,[...] (Foucault, 2005b, p.155) 

 

 

Os surdos são marcados de histórias e de muitas lutas e conseguiram grandes feitos. E 

inventaram seu movimento de organização que se iniciou com a criação do Instituto Nacional 

de Educação de Surdos, em 1957, em virtude da modificação do Imperial Instituto de 

Educação de Surdos Mudos, criada em 1857. 

Guimarães (2005, p.50) afirma em relação ao INES: 

 

 
Em 1854, foi criado no Rio de Janeiro, o Imperial Instituto dos Meninos 

Cegos, que, em 1891, passou a chamar-se Instituto Benjamim Constant  
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(IBC). Em 1857, fundou-se, na mesma cidade, o Imperial Instituto de 

Surdos-Mudos, que 100 anos após sua criação, em 1957, passou a 

denominar-se Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). As 

referidas Instituições tinham como finalidade o atendimento aos deficientes  

visuais e auditivos e também a formação de profissionais para o atendimento 

educacional destes. (GUIMARÃES, 2005, p.50) 

 

 

Devido à modificação da nomenclatura do citado Instituto no Século XX mostra novas 

concepções sobre a educação de surdos, consentindo um embate em torno da defesa da sua 

língua mãe, ou seja, a língua de sinais. Este movimento embrionário toma força nas décadas 

de 1970, 1980 e especialmente, 1990, em destaque, dos movimentos mundiais em defesa de 

uma educação inclusiva.  

Foi de suma importância a criação da Federação Nacional de Surdos, em 1977, 

denominada inicialmente de Federação Nacional de Educação e Integração dos Deficientes 

Auditivos (FENEIDA). Precisamente por volta dos dez anos depois, “Em 16 de maio de 1987, 

em Assembléia Geral, a nova diretoria reestruturou o estatuto da instituição, que passou a se 

chamar Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos - Feneis.” (FENEIS, 2012, 

p.1) 

Segundo a pesquisadora de Libras, as conquistas em torno do reconhecimento da 

língua materna não se deram por benesse, mas a partir de uma série de movimentos 

articulados pelos surdos brasileiros: 

 

 
Os movimentos sociais alavancados pelos surdos estabeleceram como uma 

das prioridades o reconhecimento da língua de sinais nos últimos 15 anos. 

Foram várias as estratégias adotadas para tornar pública a língua de sinais 

brasileira. Entre elas, citamos os projetos-lei encaminhados em diferentes 

instâncias governamentais e a formação de instrutores de língua de sinais em 

vários estados brasileiros. Instaurou-se em várias unidades da federação a 

discussão sobre a “língua de sinais dos surdos” determinando o 

reconhecimento via legislação dessa língua enquanto meio de comunicação 

legítimo dos surdos. Esse movimento foi bastante eficiente, pois gerou uma 

série de iniciativas para disseminar e transformar em lei a língua de sinais 

brasileira, culminando na lei federal 10.436, 24/04/2002, que a reconhece no 

país. O impacto dessa legitimação, a sua repercussão e significado fundam 

um processo de desestabilização na educação em relação aos surdos no 

Brasil. (QUADROS, 2006, p.03). 

 
 

 

 



 
 

 

31 

 

Salienta-se que a constituição de uma sociedade bilíngue e consequentemente, uma 

escola bilíngue, são processo totalmente complexo, pois as línguas que se encontram têm 

características culturais diversas, que devem ser apropriadas quando de sua aprendizagem.  

Nesse capítulo mostramos um breve processo da Historiografia Linguística, também 

principio de contextualização da Libras, bem como a história, a cultura surda e a sua 

identidade. 

O próximo capítulo ressaltará a língua no processo social enquanto um dos principais 

instrumentos de inclusão. Para Foucault (1999, p.410), há limites para a linguagem, para a 

comunicação. Por outro lado, é por meio dela que se produzem as subjetivações e as 

transgressões: “[...] oferecendo-se assim a figura da finitude na linguagem (como o que nela 

se desvela), mas também antes dela, aquém dela, como esta  região informe, muda, não-

significante onde a linguagem pode liberar-se”. É nesse sentido que se ressalta a relevância 

da língua de sinais para os surdos, esta é a sua forma de manifestação do pensamento e das 

culturas forjadas em seu grupo social. 

 



 
 

 

2. HISTÓRIA DA LÍNGUA DE SINAIS NO MUNDO E DA LIBRAS 

 

Neste capítulo apresentar-se-á um aparato histórico da língua de sinais numa visão 

mundial sistematizando a pesquisa até chegar ao Brasil com a Língua Brasileira de sinais 

(LIBRAS).  

 

2.1.  História da língua de sinais por meio da educação surda no mundo 

 

Neste item, mostrar-se-á a História da Libras associada à educação dos surdos no 

Mundo através de uma breve explicação sobre Oralismo, Comunicação Total e o Bilinguismo, 

proposta de educação atual.  

Desde os tempos mais remotos, o individuo surdo sofre com a discriminação da 

sociedade, como relata Bertheier (1984, p.165) em relação ao sofrimento dos surdos ao 

nascerem: 

 

 
Inicia a história na antiguidade, relatando as conhecidas atrocidades 

realizadas contra os surdos pelos espartanos, que condenavam a criança a 

sofrer a mesma morte reservada ao retardado ou ao deformado: A 

infortunada criança era prontamente asfixiada ou tinha sua garganta cortada 

ou era lançada de um precipício para dentro das ondas. Era uma traição 

poupar uma criatura de quem a nação nada poderia esperar. 

(BERTHIER,1984, p.165). 
 

 

Essa prática se estende a toda parte do mundo a exceção do Egito e Pérsia onde as 

pessoas surdas eram vistas como seres privilegiados, pois se acreditava que os surdos 

possuíam o dom de se comunicar com os deuses. Havia um sentimento muito forte em relação 

à pessoa com surdez. Os surdos permaneceram sofrendo durante a Idade Antiga e Idade 

Média. Somente na idade moderna, por volta de 1500, aparecem pessoas interessadas na 

causa da surdez. 

Segundo Moura (2000), existiram vários educadores de surdos na Europa, dentre eles 

Frei Pedro Ponce de Leon (1520-1584), monge espanhol que ensinava surdos filhos de 

famílias  nobres  a falar  para  que  assim  tivessem  direito  às  suas  heranças.  Ele  também  
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estabelece a primeira escola para surdos em um monastério, utilizando a dactilologia e a 

oralização como métodos de ensino. 

Além desse, outros educadores também se destacaram no ensino de surdos com 

significativas contribuições para a causa, egue um breve relato dos principais nomes e seus 

percursos na educação dos surdos: 

Girolamo Cardamo, médico filósofo fez a distinção entre surdez e mudez.  

Em 1613, Juan Pablo Bonet, educação através de sinais, treinamento de fala e uso do 

alfabeto dactilologia. Publicou seu primeiro livro sobre a educação dos surdos intitulado 

“Reduccion de las letras y arte para enseñar a hablar a los mudos” no ano de 1620, em 

Madrid. 

1755, Samuel Heinicke “Pai do Método Alemão”, Oralismo puro. Publicou uma obra 

“Observações sobre os Mudos e sobre a Palavra”. Em 1778, fundou a primeira escola de 

oralismo puro em Leipzig, inicialmente a sua escola tinha 9 alunos surdos. Esta prática foi 

muito utilizada nesta época, pois como afirma Moura (2000 p.27), “o surdo somente seria 

reconhecido mediante o desenvolvimento de sua fala, e isso aconteceria através de 

treinamentos articulatório e restauração de sua audição”. Por este motivo a utilização do 

oralismo ao invés dos sinais. 

1802 - Jean Marc Itard, afirmava que o surdo podia ser treinado para ouvir palavras, 

Itard foi responsável pelo clássico trabalho com Victor, o “garoto selvagem”, menino que foi 

encontrado vivendo junto com os lobos na floresta de Aveyron, no sul da França.  

1814 - Thomas Hopkins Gallaudet observava crianças brincando quando notou que 

uma delas, Alice Gogswell, não participava das brincadeiras por ser surda e era rejeitada pelas 

demais crianças. Gallaudet tenta ensiná-la, mas percebe que precisa de métodos mais 

avançados. Viaja para vários locais e Encontra na França o método que procurava, retorna na 

companhia do surdo Laurent Clerc, melhor aluno do “Instituto Nacional para Surdos Mudos”, 

de Paris. Gallaudet e Clerc fundaram em 15 de abril a primeira escola permanente para surdos 

nos Estados Unidos, “Asilo de Connecticut para Educação e Ensino de pessoas Surdas e 

Mudas”. 

Encontra na França o método que procurava, retorna na companhia do surdo Laurent 

Clerc, melhor aluno do “Instituto Nacional para Surdos Mudos”, de Paris. Gallaudet e Clerc 

fundaram em 15 de abril a primeira escola permanente para surdos nos Estados Unidos, 

“Asilo de Connecticut para Educação e Ensino de pessoas Surdas e Mudas”.
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Alexander Grahan Bell inventou um código de símbolos chamado “Fala visível” ou 

“Linguagem visível”, sistema que utilizava desenhos dos lábios, garganta, língua, dentes e 

palato, para que os surdos repitam os movimentos e os sons indicados pelo professor. 

Dentre todos estes educadores, destaca-se o Abade Charles Michel de L’Epée, que se 

comunicava com os surdos através da Língua de Sinais. Manteve contato com os carentes e 

humildes, procurando aprender seu meio de comunicação e iniciar os primeiros estudos sobre 

a Língua de Sinais. Fundou a primeira escola pública para os surdos “Instituto para Jovens 

Surdos e Mudos de Paris” e treinou inúmeros professores para surdos. Em 1789 L’Epée 

morre, e nessa ocasião  já tinha fundado 21 escolas para surdos na França e na Europa. 

 O Abade criou também o método de ensino gramática de Língua de Sinais, 

denominado método de “Sinais Metódicos”. L’Epée utilizava a inicial das palavras em francês 

para criar o Sinal da Palavra.  

Ele foi um grande defensor dos surdos e procurou descobrir formas de ensiná-los 

como constata Sacks (1998, p.30) através deste fragmento “[...] E então, associando sinais a 

figuras e palavras escritas, o abade ensinou-os a ler; e com isso, de um golpe, deu-lhes o 

acesso aos conhecimentos e à cultura do mundo”.  

L’Epée defendia a sua metodologia de ensino mas no decorrer do tempo surgiram 

outras como o oralismo, a comunicação total e o bilinguismo. Relatamos brevemente cada 

uma delas. 

 

2.1.1. Oralismo 

 

A filosofia oralista prioriza a integração da criança com surdez na sociedade de 

ouvintes, possibilitando-lhe o desenvolvimento da linguagem oral. Os defensores desta 

filosofia afirmam que a linguagem restringe-se à língua oral, sendo está à única forma de 

comunicação dos surdos e o congresso de Milão de 1880 foi responsável por acabar o 

gestualismo e implantar nas escolas da Europa o Oralismo.  Afirmam ainda que para a criança 

surda se comunicar é necessário que ela saiba oralizar. Segundo Goldfield (1997), o Oralismo 

vê a surdez como uma deficiência que pode ser minimizada através de estimulação auditiva, 

possibilitando a aprendizagem da língua e levando a pessoa surda a interagir-se na 

comunidade ouvinte. 
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Para Skliar (2010, p. 16-17) afirma em relação ao oralismo: 

 

 
Ainda que seja uma tradição mencionar seu caráter decisivo, o Congresso de 

Milão, de 1880 - onde os diretores das escolas para surdos mais renomadas 

da Europa propuseram acabar com o gestualismo e dar espaço à palavra pura 

e viva, à palavra falada- não foi a primeira oportunidade em que se 

decidiram políticas e práticas similares.[...] Apesar de algumas oposições, 

individuais e isoladas, o referido congresso constituiu não o começo do 

ouvintismo e do oralismo, mas sua legitimação oficial [...] o ouvintismo, ou 

o oralismo, não pode ser pensado somente como um conjunto de ideias e 

práticas simplesmente destinadas a fazer com que os surdos falem e sejam 

como os ouvintes. Convivem dentro dessas ideias outros pressupostos: os 

filosóficos - o oral como abstração, o gestual como sinônimo de obscuridade 

do pensamento; os religiosos a importância da confissão oral, e os políticos - 

a necessidade da abolição dos dialetos, já dominantes no século XVIII e XIX 

(SKLIAR, 2010, p. 16-17). 

 

                                   

Assim, como detalha Skliar em sua citação, a educação oral irá requerer um esforço 

maior por parte do educando, da família e da escola, e não podemos pensar que o oralismo 

veio nessa época somente para fazer os surdos falarem ou serem iguais aos ouvintes e sim 

para que essa filosofia possa ser oficializada. Em resumo, o método oralista defende veemente 

que a pessoa surda receba a linguagem oral, e se expresse através dela, deixando de usar a 

Língua de Sinais. 

 

2.1.2. Comunicação Total 

 

A comunicação total defende metodologias auditivas, manuais e orais. Sua principal 

preocupação está em estabelecer processos comunicativos entre surdos e surdos, surdos e 

ouvintes. Essa prática preocupa-se com o aprendizado da língua oral, mas acredita 

principalmente que os aspectos cognitivos, emocionais e sociais não devem ser deixados de 

lado. Defende a utilização de recursos espaço – visual para facilitar a comunicação. Para 

Perlin e Strobel (2009, p. 20) “A Comunicação Total inclui uma gama de instrumentos 

lingüísticos, ou seja: língua de sinais, língua oral, gestos, fala, leitura labial, alfabeto 

manual, leitura da escrita, ritmo, dança.” 
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Ciccione (1990) afirma que os defensores da comunicação total visualizam o surdo de 

maneira diferente dos oralistas: ele é visto como uma pessoa e não como alguém que possua 

uma patologia que precisa ser eliminada.   

 Segundo Capovilla (2000, p. 07), afirma em relação à filosofia da comunicação total: 

 

 

Sob a proteção da filosofia educacional liberal da comunicação total, os 

diversos sistemas de sinais criados de fato conseguiram aumentar a 

visibilidade da língua falada, para além da mera leitura labial, e assim 

lograram auxiliar a compreensão da língua falada em certa medida. De fato, 

o valor dos métodos da comunicação total para viabilização da língua falada 

em uma série de áreas de aplicação para o ensino de língua escrita não pode 

ser negado.[...] (CAPOVILLA, 2000, p. 07)  

 
 

Outra diferença marcante entre a comunicação total e outras metodologias é a 

utilização de qualquer recurso linguístico podendo ser: Língua de Sinais, Linguagem Oral ou 

Códigos Manuais. Um recurso de suma importância utilizado pela comunicação total é a 

integração da família no processo de aprendizagem, acreditando que a mesma possui um 

papel muito importante neste desenvolvimento. Por fim, durante o processo de aprendizagem 

da comunicação total são utilizados simultaneamente diferentes códigos como a Língua de 

Sinais e a Datilologia. 

 

2.1.3. Bilinguismo 

 

A metodologia parte do princípio que a pessoa surda deve adquirir como primeira 

Língua a “Língua de Sinais”, e essa deverá ser oferecida o mais precoce possível, o que 

facilitará o desenvolvimento de conceitos e sua relação com o mundo. A Língua 

predominante em seu país é ensinada como a segunda Língua, na modalidade escrita, e 

quando possível, na oral. 

Segundo Kalatai e Streiechen (2012, p.8) ”Percebe-se, assim, que o Bilinguismo foi 

uma metodologia adotada a partir das reivindicações dos próprios surdos, pois a mesma tem 

possibilitado o acesso a duas línguas dentro de um contexto: a Língua de Sinais e a Língua 

Portuguesa[...].”  
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Na filosofia bilinguista existem duas vertentes. Uma defende que a pessoa com surdez 

adquira a Língua de Sinais e a Linguagem Oral separadas o mais precocemente possível. 

Posteriormente, a pessoa deverá ser ensinada na língua oficial de seu país. A outra defende, 

primeiramente, o ensino da língua de sinais e num segundo momento o ensino da modalidade 

escrita. 

Quadros (1997), afirma que “o Bilinguismo é uma abordagem utilizada por escolas 

que pretendem tornar acessível às pessoas surdas duas línguas no contexto escolar”. Os 

estudos apontam esta abordagem como sendo a mais indicada para ensinar pessoas surdas, 

pois considera a Língua de Sinais como língua natural e parte deste embasamento para o 

ensino da língua escrita. 

A partir do momento que o professor ouvinte conhece a Língua de Sinas, tem 

condições de se comunicar com sue aluno surdo, cujo necessita de professores participativos e 

motivados para aprender e tornar fluente a linguagem. Respeitando e considerando as 

necessidades educacionais, será possível proporcionar o desenvolvimento emocional e 

cognitivo, ocorrendo a inclusão e participação do aluno surdo no meio social. 

O surdo existe no mundo desde o princípio sempre sendo excluído, marginalizado, 

posto de lado como um tapete velho. Era visto como incompetente, incapaz, sem poder 

cognitivo. Esse conceito perdurou por muito tempo e somente por volta de 1500 surgiram 

pessoas interessadas na causa da surdez. 

Moura; Lodi; Harrison (1997, p.345) declaram que: 

 

 
O bilinguismo, como forma de educação para surdos, pressupõe o ensino de 

duas línguas para a criança. A primeira é a língua de sinais, que dará o 

arcabouço para aprendizagem de uma segunda língua que pode ser a escrita 

ou a oral, dependendo do modelo seguido (MOURA; LODI; HARRISON, 

1997, p.345). 

 
 

Surgiram vários educadores interessados nesta causa, cada um defendendo e fazendo 

experimentos com seu método de ensino como o Oralismo, a Comunicação Total, 

Bilinguismo. Ocorreram contribuições positiva e negativa para a educação dos surdos, das 

quais podemos destacar distinção entre surdez e mudez, utilização dos sinais e datilologia, 

acriação da primeira escola pública para surdos, os primeiros estudos sobre a Língua de 

Sinais, criação da primeira escola permanente para surdos, e o surgimento do método 

bilíngue. 
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2.2. História da Libras no Brasil 

 

Os princípios da história de Libras – Língua Brasileira de Sinais – não foram 

diferentes das outras línguas. Assim, a Língua Portuguesa, oriunda do latim, juntamente com 

as demais línguas neolatinas, o espanhol, o catalão, o francês, o italiano, o romeno, mudaram 

através dos séculos. O que podemos ressaltar é que todas as referidas línguas sejam 

românicas, ou seja, fazem parte de uma única família linguística. No Brasil, a Língua 

Portuguesa sofreu modificações de pronúncia, vocabulário e na sintaxe, acontecendo o mesmo 

com a Libras, conforme Koerner (1996, p.62) explica em relação à história linguística: 

 

 
[...] Esta tendência penetrou no escrever a história da lingüística, ainda que 

seja de se esperar que um historiador encontre mais exemplos de evolução e 

continuidade do que de revolução e descontinuidade de idéias através dos 

séculos, pontuados por mudanças de ênfase, incluindo movimentos de 

pêndulos, às vezes causados pelo afluxo de fatores extra-lingüísticos, tais 

como avanços em tecnologia, mas também acontecimentos sócio-políticos.” 

(KOERNER, 1996, p.62) 

 
 

É interessante esse processo de Koerner (1996), pois a LIBRAS passa pelo processo 

de evolução constantemente. Os fatores extralinguísticos como: história, cultura, comunidade 

e as novas tendências tecnológicas, possibilitam que a mesma possa ter uma propagação no 

contexto geral da educação.  

Com a Língua Brasileira de Sinais – Libras –, não se sabe o certo como surgiu as 

Línguas de Sinais nas comunidades surdas, pois sabe-se que são criadas por homens que 

propiciaram o regaste de um sistema comunicativo através do canal gestual/visual: 

 

 
No caso da Língua Brasileira de Sinais, em que o canal perceptual é 

diferente, por ser uma língua de modalidade gestual visual, a mesma não 

teve sua origem da língua portuguesa; que é constituída pela oralidade, 

portanto considerada oral-auditiva; mas em uma outra língua de modalidade 

gestual visual, a Língua de Sinais Francesa, apesar de a Língua Portuguesa 

ter influenciado diretamente a construção lexical     da Língua Brasileira de 

Sinais, mas apenas por meio de adaptações por serem línguas em contato. 

(ALBRES, 2005, p.1). 
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As escolas, os internatos, influenciaram diretamente como espaço importante para o 

uso e aprendizagem da língua, mas a Língua de Sinais era proibida. Desse modo, os alunos 

usavam a LS nos dormitórios, nos banheiros e, se pegos, recebiam punições severas. A 

verdadeira educação de surdos iniciou-se com Pedro Ponce De Leon (1520–1584), na Europa, 

ainda dirigida à educação de filhos Nobres. Soares (1999, p.20) e Moura, Lodi, Harrison 

(1997, p.329). Pedro Ponce de Léon era Monge beneditino da Onã, na Espanha, estabeleceu a 

primeira escola para surdos em um monastério. Ele ensinava latim, grego e italiano, conceitos 

de física e astronomia aos dois irmãos surdos.  

L’Epeé (1712–1789), foi um marco importante para a história da educação dos Surdos 

pois levou o conhecimento sobre os primeiros estudos sérios sobre Língua de Sinais ao 

conhecer  duas irmãs gêmeas surdas que usavam os gestos para se comunicar. Defendia a LS, 

como linguagem natural dos Surdos e que, por meio de gestos, poderiam desenvolver a 

comunicação e o desenvolvimento cognitivo. 

Conforme Gremion, (1998, p.48) apud Albres: 

 

 
Em 1756, Abbé de L’Epeé cria, em Paris, a primeira escola para surdos, o 

Instituto Nacional de Jovens Surdos de Paris4, com uma filosofia manualista 

e oralista. Foi a primeira vez na história, que os surdos adquiriram o direito 

ao de uma língua própria. (GREMION, 1998, p.48 apud ALBRES). 

 

 

No Brasil, Eduard Huet (1822–1882), um professor surdo, francês com mestrado em 

Paris, veio para o Brasil prestar atendimento escolar especial às pessoas deficientes auditivas 

sob os cuidados do imperador Dom Pedro II. Os surdos, até no final do século XV, eram 

considerados incapazes de se educar e com isso teve a intenção de inaugurar uma escola com 

modelos da Europa de educação dos surdos. 

Os primeiros passos de LIBRAS aqui no Brasil foram com o alfabeto manual, de 

origem francesa. Os próprios alunos surdos vindos de vários lugares do Brasil, trazidos pelos 

pais, difundiram essa novidade onde viviam. E em 26 de setembro de 1857, fundou-se no Rio 

de Janeiro a primeira escola para surdos no Brasil, intitulada INES5 e nesse mesmo dia 

comemora-se o Dia Nacional dos Surdos no Brasil. 

 

 

                                                           
5 Instituto Nacional de Educação de Surdos 
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Depois de passar os conhecimentos de Educação Europeia e ter ensinado o alfabeto 

manual para os Surdos, Huet foi embora para lecionar no México, devido a alguns problemas 

pessoais. Desse modo, o Instituto ficou no comando de Frei do Carmo. 

A Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos (FENEIS)6 é mais um 

espaço conquistado pelos surdos. Nesse local, eles compartilham sentimentos, concepções, 

ideias, valores e significados, que são levados para Teatro Surdo, para Poesia Surda, para a 

Pintura Surda, para a Escultura Surda e assim por diante. (Programa Nacional de Apoio à 

Educação dos Surdos): 

 

 
A Federação Nacional de Educação e Integração de Surdos – FENEIS, em 

1998, preocupada com a grande diferença de sinais procuraram desenvolver 

um projeto para uniformizar, padronizar os sinais para facilitar a 

comunicação, principalmente entre os instrutores surdos. (ALBRES, 2005, 

p.9). 

 

 

Entretanto, nesse momento de troca, tomaram consciência da condição bilíngue e da 

relação de contato direto entre Libras e a Língua Portuguesa e criaram proposta para 

capacitarem instrutores para atuar no ensino da Libras. 

No próximo tópico serão demonstradas as características de Libras.  

 

2.3. Características de Libras: processo fonológico 

 

 

A principal característica da Libras é a modalidade viso-espacial, diferente da 

modalidade oral-auditiva utilizada nas línguas orais. Na Língua Brasileira de Sinais – Libras – 

é forte a motivação “icônica”, ou seja, unidades gestuais chamaram de “significante” e outro 

representante icônico “significado”. Assim, conclui-se que os sinais reproduzem imagem do 

traço “significado”. 

Quadros (1995, p.1) explica em relação ao significado na Libras: 

 

 
 

 
 

 

                                                           
6 Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos 
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(...) os sinais em si mesmo, normalmente não expressam o significado 

completo no discurso. Este significado é determinado por aspectos que 

desenvolvem a interação dos elementos expressivos da linguagem. No ato da 

comunicação, o receptor deve determinar a atitude do emissor em relação ao 

que ele produz (...) (QUADROS, 1995, p.1) 

 

 

Os Surdos utilizam como característica para compor a Libras a expressão 

facial/corporal que será usada no processo do traço semântico do referente “significado”, para 

passar ideia de negação, afirmação, questionar, opinar, desconfiar e entre outros. Também 

temos como característica a Configuração de Mão (CM), Ponto de Articulação (PA), 

Movimento (M) e Orientação (O), que compõe os aspectos estrutural da LIBRAS. 

 

2.4. Transcrições de Libras 

 

Outra observação importante em relação ao significante, ou seja, unidade gestual, é a 

representação da transcrição de LIBRAS, os quais são: 

1 – Os sinais de LIBRAS serão representados por itens lexicais da Língua Portuguesa 

(LP) em letras maiúsculas. 

EX: CASA, ESTUDAR, CRIANÇA, RELÓGIO, MAU CHEIRO. 

Um sinal será representado pelas palavras separadas por hífen 

EX: CORTAR: CORTAR-COM-FACA 

RASGAR: RASGAR-ROUPA /RASGAR-PAPEL 

NÃO QUERER: QUERER-NÃO 

MEIO DIA: MEIO-DIA 

3 – Um sinal composto, que será representado por duas ou mais palavras, serão 

separados pelo símbolo ^ . 

EX: CAVALO ^ LISTRA  = “ZEBRA” 
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HOMEM ^ CASADO = “MARIDO” 

4 – A datilologia (alfabeto manual ) palavras não possuem um sinal; está representada 

pela palavra separada, letra por letra, por hífen. 

EX: F-E-L-I-P-E 

Z-A-N-Ú-B-I-A 

5 – O sinal soletrado, por empréstimo, passou a pertencer à LIBRAS por expressa pelo 

alfabeto manual com uma incorporação de movimento próprio desta língua, parte 

soletração do sinal em itálico. 

EX: Conteúdo, Real, Restaurante, LEI, etc. 

6 – O sinal, representado por palavra da língua portuguesa que possui marcas de 

gênero (feminino / masculino) 

EX: EL@ “ela, ele” 

ME@ “minha ou meu” 

MAGR@ “magro, magra” 

7 – As expressões facial e corporal, que são feitas simultaneamente com um sinal, que 

pode ser em relação ao: 

– Tipo de frase: 

• Interrogativa ( ? ) 

• Negativa ( Ñ ) 

• Exclamativa ( ! ) 

• Afirmativa ( . ) 

• EX: El@ aprender português? 

 

8 – Através de classificadores. 
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EX: MOVER, DISTRIBUIR e ETC. 

 

9 – Os verbos que possuem concordância de lugar ou número–pessoal com as 

pessoas gramaticais:  

a) 1s, 2s, 3s = 1ª, 2ª, 3ª pessoa do singular; 

b) 1d, 2d, 3d = 1ª, 2ª, 3ª pessoa do dual; 

c) 1p, 2p, 3p = 1ª, 2ª, 3ª pessoa do plural; 

d) EX: 1s DAR 2s “eu dou para você” 

e) 2s PERGUNTAR 3s “você pergunta para eles / elas”. 

 

10 – Na LIBRAS não há desinência que indique plural e será representado pelo sinal 

+. 

• EX: MUIT@ “muito, muitos, muita, mulher”. 

• ÁRVORE + “muitas árvore”. 

• INIMIGO + “muitos inimigos”. 

• CASA + “muitas casas”. 

 

Enfim, essas considerações foram retiradas do material Ensino de Língua Portuguesa 

para Surdos: Caminhos para a Prática Pedagógica – MEC – Secretaria de Educação Especial e 

adaptada com o material de Lucinda Ferreira Brito – Por uma Gramática de Língua de Sinais. 

 

2.5. Aspectos morfológicos da Libras 
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Nesse primeiro momento, pretende-se caminhar em relação aos aspectos estruturais de 

Libras, e nesse conjunto vamos ressaltar traços que fizeram com que a Língua Brasileira de 

Sinais fosse legalizada. A língua recebeu incorporações lexicais, sintáticos e morfológicos, 

pois, segundo Brito (1995) a Libras tem sua estrutura gramatical organizada a partir de alguns 

parâmetros que estruturam sua formação nos diferentes níveis linguísticos. Três são seus 

parâmetros principais ou maiores: a Configuração da(s) mão(s)-(CM), o Movimento - (M) e o 

Ponto de Articulação - (PA); e outros três constituem seus parâmetros menores: Região de 

Contato, Orientação da(s) mão(s) e Disposição da(s) mão(s). 

A Libras tem três parâmetros principais: a) configuração da mão (CM); b) ponto de 

articulação (PA); e c) movimento (M). 

 

a) Configuração de Mão (CM): é a forma que a mão terá ao se realizar um sinal. Essas 

configurações de mãos assumem características do alfabeto Manual e algumas formas 

diferentes do alfabeto manual, conforme se observa no QUADRO 1. 

Quadro 1: 

Grupo de Pesquisa do curso de libras do Instituto Nacional de Educação de Surdos. 
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EXEMPLO DE SINAIS QUE ASSUMEM ALGUMAS CONFIGURAÇÕES DE MÃO: 

(Figura1, Figura2 e Figura3) 

 

 
 

Figura1: 

 

                                        QUINTA-FEIRA 

                              CONFIGURAÇÃO DE MÃO: 3 

 

 

Figura2: 

 

 NORA 

                              CONFIGURAÇÃO DE MÃO: N ou 21  

 

     Figura3: 

 

                                        

CUNHAD@7 

                              CONFIGURAÇÃO DE MÃO: C ou 12 

 

 

Observa-se que alguns sinais utilizam a forma do alfabeto manual, chamamos de 

empréstimo linguístico do alfabeto manual. Conforme afirma Brito (1995, p.29):  

 
 

[...] É um recurso do qual se servem os usuários das línguas de sinais para os 

casos de empréstimos vindos das línguas orais, consistindo-se de um 

alfabeto manual criado a partir de algumas configurações de mão(s) 

constituintes dos verdadeiros sinais.[...] (BRITO, 1995, p.29). 

                                                           
7  Usa-se “@”, pois na Libras não há marca de gênero para identificar se é feminino ou masculino, será 

necessário fazer o sinal que refere aos dois gêneros. 
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b)Ponto de Articulação (PA): É o lugar onde a configuração de mão se realiza, 

podendo essa tocar alguma parte do corpo ou estar em um espaço, ou seja, do meio do 

corpo até a cabeça. 

 

2.5.1. Espaço de realização dos sinais na Libras 

 

Quadro 2: Langevin & Ferreira Brito, 1988, p. 01. 

                                                                      

 

 

 

 

 

 

 

EXEMPLOS: (Figura1, Figura2 e Figura3) 

Figura1 

  

                                            HISTÓRIA  

                                 PONTO DE ARTICULAÇÃO: TESTA 

 

 

          Figura2 

 

                                              CÉU 

                                PONTO DE ARTICULAÇÃO: ACIMA da CABEÇA 
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 Figura3 

                                             

                                             CAMELO 

                                PONTO DE ARTICULAÇÃO: NUCA 

 

 

 

b) Movimento (M): Os sinais podem ter um movimento ou não. Segundo Quadros e 

Karnopp (2004), o movimento é definido como um parâmetro complexo que pode 

envolver uma vasta rede de formas e direções, desde os movimentos internos da mão, 

os movimentos do pulso e os movimentos direcionais no espaço. 

 

Quadro 3: CAS – Centro de Capacitação de Profissionais da Educação e de 

Atendimento ao Surdo. 

 

 

 

 

 

 

 

EXEMPLOS: (Figura1, Figura2 e Figura3) 

Figura1 

 

                                             BARCO 

                                MOVIMENTO: ESPIRAL 
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Figura2 

 

                                       MAGRA 

                                 MOVIMENTO: RETO PARA BAIXO 

 

 

Figura3 

 

SEMPRE 

 MOVIMENTO: ELÉTRICO 

 

 

 

Portanto, ressalta-se que os aspectos linguísticos não param por aqui, há várias 

modalidades lexicais, sintáticos e morfológicos da Libras, constituindo um corpus  para essa 

pesquisa. As expressões faciais/corporais são uma maneira específica compondo a estrutura 

da Libras.  

No próximo item será finalizado o processo de contextualização com os Tópicos 

Linguísticos: sintaxe na Libras. 

 

2.6. Tópicos Linguísticos Libras: sintaxe conceito geral 

 

Conforme o Dicionário Michaelis (1998), a palavra sintaxe ((x soa com ss), do grego 

syntaxis (prefixo grego syn (que corresponde ao nosso prefixo com e indica simultaneidade, 

junção) + o substantivo táxys (ordem, ordenação)), é a parte da gramática que ensina a dispor 

as palavras para formar as orações, as orações para formar os períodos e parágrafos, e estes 

para formar o discurso. 

Satutchuk (2004, p.35) destaca em sua pesquisa: 
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[...]a sintaxe é a parte da gramática que se preocupa com os padrões 

estruturais, com as relações recíprocas dos termos nas frases e das frases 

entre si, enfim, de todas as relações que ocorrerem entre as unidades 

linguísticas no eixo sintagmático (aquela linha horizontal imaginária). 

(SATUTCHUK, 2004, p. 35) 

 

 

Então, as frases não são apenas um amontoado de palavras sem nexo, e sim, um 

conjunto articulado de frases que se relacionam e se organizam numa sequência lógica para se 

tornarem coesas e compreensíveis. Mas na Libras, como funcionam? Focaremos a estrutura 

da frase e o uso de marcadores não manuais (expressões faciais, movimentos dos olhos, 

corpo) que é importante para a construção de sentido nas frases em Libras. 

Quadros e Karnopp (2004) pontuam que a comunicação humana pode ocorrer de 

diversas maneiras, sem que recorremos à linguagem verbal (falada ou sinalizada). Entretanto, 

são as leis sintáticas que elegem certas construções em uma determinada língua a serem 

aceitas ou não. Sautchuk (2004, p.36) afirma ainda: 

 

 
As leis sintáticas de uma língua funcionam como uma espécie de guardião 

da inteligibilidade da superfície linguística de um texto, pois são o elemento 

gerador e disciplinador das unidades linguísticas que compõem as frases 

desse texto. É a sintaxe, sem dúvida, o princípio construtivo e mantenedor da 

identidade da língua e, como tal, tem sua importância alçada a de assegurar a 

própria capacidade comunicativa dos textos. (Sautchuk, 2004, p.36). 

 

 

Portanto, no próximo tópico, analisaremos como funcionam todos os processos e 

explicações elencados até aqui. O que são essas expressões não manuais e como ela é 

empregada nas frases da LIBRAS. 

 

2.6.1. Libras: forma gramatical 

 

As expressões faciais desempenham papel importante, por sua vez, estas também 

fazem parte da expressão humana, com elas podemos revelar emoções, sentimentos e 

intenções. 

Conforme Brito (1995, p.41) afirma que: 
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É importante notar que tanto os parâmetros primários, como os secundários e 

os componentes não-manuais podem estar presentes simultaneamente na 

organização do sinal. O sinal se realiza multidimensionalmente e não 

linearmente, como acontece, em geral, com as palavras orais, e a sua 

realização necessita da presença simultânea de seus parâmetros. (BRITO, 

1995, p.41) 

 

                  

As expressões faciais são divididas em: expressões afetivas, expressam sentimentos; 

expressões gramaticais, relacionam-se a certa estrutura, são específicas, tanto no nível 

morfológico quanto na sintaxe. 

Também, acompanham determinadas estruturas, possuindo um escopo bem definido. 

No nível da sintaxe, essas marcações não-manuais, indicam determinados tipos de construção, 

são elas: formas negativas; formas interrogativas; formas afirmativas; formas exclamativas. 

Logo, observaremos as formas negativas, interrogativas, afirmativas e exclamativas. 

 

2.6.1.1. Formas Negativas, Interrogativas e Afirmativas 

 

No movimento da cabeça (negando), as expressões faciais são obrigatórias para 

marcar sentenças negativas, pois estão diretamente ligadas às questões sintáticas. Caso 

contrário, a sentença tornará agramatical.  

A seguir, apresentamos algumas ilustrações, quadros, os processos das formas 

negativas, conforme a gramática da LIBRAS: 

a) Com o acréscimo do sinal NÃO à frase afirmativa: 

Exemplo: 

             

 

 

 

                      

                                   Fonte: Libras em contexto, por Tanya A. Felipe, (2007, p. 65). 
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b) Com a incorporação de um movimento contrário ao sinal negado: 

 

                   

 

 

 

                          Fonte: Libras em contexto, por Tanya A. Felipe, (2007, p. 66). 

 

c) Com um aceno de cabeça que pode ser feito simultaneamente com a ação que está 

sendo negada ou juntada com os processos acima: 

    

 

 

 

 

                                 Fonte: Libras em contexto, por Tanya A. Felipe, (2007, p. 66). 

 

 Interrogativas 

 

Apresenta uma pequena elevação da cabeça, acompanhada do franzir da testa. São 

relativas a argumentos usando expressões interrogativas, tais como: 

O QUE? – O que?  

COMO? – Como acidente acontecer? 

ONDE? – Casa seu, onde? 

QUEM? – Caneta meu sumir, quem pegar? 

 POR QUE? – Por que você sumir aula? 

QUANDO? – Quando 1s poder encontrar 2s? 

QUANTO? – Quanto custar carne mercado? 

QUAL? – Nome Qual? 

VOCÊ? – Você casad@? 

Exemplo: 
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                    Fonte: Libras em contexto, por Tanya A. Felipe, (2007, p. 64). 

 

 Afirmativas 

 

Movimento da cabeça para cima e para baixo, indicando afirmação. Neste caso, a 

afirmação está relacionada a construções, ou seja, a expressão facial é neutra. 

Exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Libras em contexto, por Tanya A. Felipe, (2007, p. 64). 

 

2.7. Sintaxe espacial: ordem básica da frase 

 

 Quadros e Karnopp (2004), dizem: “Ordem das palavras é um conceito básico 

relacionado com a estrutura da frase de uma língua. O fato de que as línguas podem variar 

suas ordenações das palavras apresenta um papel significante nas análises linguísticas. Por  
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exemplo, Greenberg (1966) observou que de seis combinações possíveis de sujeito (S), objeto 

(O) e verbo (V), algumas delas são mais comuns do que outras.” 

Segundo Quadros e Karnopp (2004, p. 138-139), considerando os vários estudos 

apresentados, a ordem básica na ASL parece ser SVO. No entanto, a interação entre diferentes 

mecanismos gramaticais deriva outras ordenações possíveis nesta língua, são elas: 

 

 Ordem SVO: elevação do objeto devido à presença de verbos manuais (Chen, 1998), 

verbos com aspecto (Matsuoka, 1997; Braze, 1997) e concordância (Fischer, 1975); há 

também uma proposta especial analisando como uma derivação falsa de SVO, uma 

vez que haveria três em vez de uma única derivação (Padden, 1990); 

 

 Ordem OSV: topicalização (Fischer, 1975; Liddell, 1980; Aarons, 1994) elevação do 

objeto devido à presença de verbos manuais (Chen, 1998) e de verbos com aspecto 

(Matsuoka, 1997; Braze, 1997); 

 

 (S) V (O): argumentos nulos possíveis, porque a ASL é uma língua que marca o 

parâmetro de argumentos nulos (Lillo-Martin, 1986). 

 

Portanto, as estruturas introduzem ao discurso uma informação nova, por vezes 

estabelecem contraste. A ordem básica ou canônica das sentenças na maioria das línguas é 

SVO, porém na Libras podemos constatar as seguintes: SVO, OSV, SOV e VOS.  

 

 

Vejamos alguns exemplos com as devidas estruturas frasais em LIBRAS; segundo o 

modelo da gramática da Libras. 
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2.7.1. Construção com SVO 

Temos a Frase em SVO como segue a figura ao 

lado: 

            EU PERDER LIVRO 

 

             S           V           O                                                                                                  

 

Estrutura básica de uma frase. (Sujeito, Verbo e 

Objeto). 

                 Fonte: Quadros e Karnopp (2004)   

 

2.7.2. Construção da ordem (S)V(O), possibilita omitir-se tanto o sujeito quanto o 

objeto. 

 

 

Temos então o Verbo “DAR”, nessa construção 

frasal houve a omissão do Sujeito (S) e do Objeto 

(O). 

                             Ex:              (s) DAR (o) 

                                                      V 

   

          

              Fonte: Quadros e Karnopp (2004)                         

 

Para a frase ter sentido é necessário que realizemos esse movimento de semicírculo de 

que alguém esta dando algo a esse alguém. 
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2.7.3. Construção com SOV 

 

 

 

 

 

 

 

                                          Fonte: Quadros e Karnopp (2004) 

 

 

Nesse exemplo temos a construção em SOV, ou seja, Sujeito (S); Objeto (O) e Verbo 

(V): 

Ex: 

                                              EU LIVRO PERDER 

                                             

                                                S        O          V  

 

Entretanto, os dados apresentados segue a ordem básica da Língua de Sinais Brasileira 

é SVO e as ordens mencionadas acima (OSV, SOB e VOS) são ordens derivadas de SVO. 

Conforme a explicação de Borba (1998, p.12), em relação às unidades que: 

 

 
“a possibilidade de articulação é um instrumento de criatividade lingüística 

na medida em que permite às unidades, uma vez independentes, se 

recomporem em novas combinatórias, o que não deixa também de constituir 

economia, já que cada unidade pode ser reaproveitada num grande número 

de combinações”. (BORBA, 1998, p.12). 

 

 

 Por fim, no próximo capítulo, iremos abordar a descrição da Libras do século XIX até 

o século XXI, e ressaltaremos na comparação as mudanças dos parâmetros - Configuração de 

Mão (CM), Ponto de Articulação (PA) e Movimento (M). 



 
 

 

3. DESCRIÇÃO DA LIBRAS DO SÉCULO XIX E XXI. 

 

A Libras sofreu influência da Língua de Sinais da França, mas ressalta-se que 

cada país tem hoje sua própria língua. Antes da implantação do uso de Libras, a escola 

adotava meios que tentavam restaurar a audição, com salas especializadas, os alunos 

usavam aparelhos auditivos, professores falavam cada vez mais alto na perspectiva de 

seus alunos entenderem o conteúdo daquela forma.  

De acordo com Mazzota (1989, p.43-44), a interação mediante a comunicação, a 

assimilação, pela participação ativa e reconhecida do excepcional como elemento do 

grupo de crianças “normais” e, finalmente, a aceitação, refletida na aprovação da 

criança excepcional como elemento participante e aceito no grupo, mediante relações 

regulares e espontâneas que fazem com que o excepcional seja incluído naturalmente no 

seu grupo. 

A luta dos surdos é longa, porém a legislação em relação a sua língua é recente. Para 

que a Língua Brasileira de Sinais – A Libras tenha maior perceptividade dentro de uma 

sociedade de ouvintes, é necessário expandir os movimentos surdo, assim, difundir sua 

cultura e língua. Cabral (2002, p.25) afirma, que “O acesso a sua própria língua é que 

permite ao surdo a liberdade para aprender, ensinar, pesquisar e divulgar sua 

cultura.” 

 Nesse mesmo sentido, a autora Perlin (2004), afirma que o surdo é reconhecido 

através do uso da sua língua própria, ou seja, sua língua materna, mas nada impede de 

usar a língua portuguesa na forma oral: 

 

 
[...] que não se trata de ser surdo que oraliza ou não, mas de “ser surdo 

em sua língua e linguagem própria”; nesse caso, ele pode optar por 

utilizar ou não a língua portuguesa para promover o intercambio 

intercâmbio cultural[...] (PERLIN, 2004, p.72) 

 

 

Sabe-se que a Libras evoluiu no século XIX, devido aos fatos históricos e as 

marcas deixadas pela LSF8. Segundo Silva (2007), A referida língua visual possui todos 

os elementos classificatórios identificáveis numa língua e demanda prática para seu 

aprendizado, sendo uma língua viva e autônoma. Da mesma forma que as línguas orais-

auditivas, variando de lugar para lugar, de comunidade para comunidade, a língua de  

                                                           
8 Língua de Sinais Francesa  
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sinais também varia em vários países. Como afirma Fernandes (2003, p.39), nem as 

línguas orais-auditivas são universais e cada lugar tem sua particularidade e também 

ocorrerá com a língua de sinais: 

 

 

As línguas de Sinais são sistemas abstratos de regras gramaticais, 

naturais das comunidades de indivíduos surdos que as utilizam. Como 

todas as línguas orais-auditivas, não são universais, isto é, cada 

comunidade lingüística tem a sua. Assim, há uma língua de sinais 

inglesa, uma americana, uma francesa e várias outras, e vários países, 

bem como a brasileira. (FERNANDES, 2003, p.39). 

 

 

Porém, no século XIX, por volta do ano de 1875, surge a Iconographia de 

Signaes – Iconografia de Sinais dos Surdos-mudos, de Flausino José da Gama, que era 

aluno do Instituto do Rio de Janeiro – 1875. Esse dicionário facilitou a comunicação 

entre os alunos surdos e professores do INES (Instituto Nacional de Educação de 

Surdos). Sua reprodução durou por muito tempo e foi um marco para divulgar a Língua 

de Sinais do Brasil. Supalla (2008) afirma sobre a liberdade da língua de sinais: 

 

 
A liberdade de expressar a língua de sinais durou muito, porque foi 

divulgada a decisão final sobre a Língua de Sinais na educação escolar 

que chocou todas as comunidades surdas dos países do mundo. Na 

história da evolução dos sujeitos surdos mudos do mundo, que foi 

ignorada durante muitos anos pela sociedade, os surdos eram 

considerados como inferiores e inaptos por não terem um dos 

sentidos: a audição (SUPALLA, 2008). 

 

 

Diante disse pensamento que determinou a realização do capítulo, pois 

descreveremos as mudanças nos parâmetros da Libras, considerando a aproximação 

e/ou distanciamento da Língua de Sinais do Século XIX ao Século XXI.Segundo 

Campello (2011, p. 03) com os traços discutidos por BRITO apud (KARNOPP, 1994) 

para a Língua de Sinais Brasileira, consideram-se necessários 12 traços para a análise 

das CMs: [compacta], [aberta], [côncava], [dual], [indicadores], [radial], [toque], 

[separada], [cruzada], [dobrada] para se fazer comparações contrativas de sinais nos 

desenhos apresentados de 1857, 1875, 1969 e 2002. 

Assim, afirma Campello (2011, p. 03): 
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Utilizarei o sistema numérico da CM de Pimenta (2002) para os sinais 

da língua de sinais brasileira a analisarei todas as mudanças fonético-

fonológicas e seus processos. Tal procedimento é adotado na 

descrição e análise de línguas orais como referência padrão para a 

análise e descrição lingüística. A metodologia bidimensional proposta 

por Hernandorena (apud KARNOPP, 1994) desenvolve-se em duas 

etapas: 1a etapa: análise contrastiva que vai fornecer o inventário das 

mudanças fonético fonológicas. Fonologicamente, será importante 

porque determinará os fones usados com valor contrastivo, para 

comparar com o alvo da mudança fonético-fonológica; 2a etapa: 

análise dos traços distintivos que ocorreram no processo da mudança 

fonético fonológica diferente do atual, por meio de processos de 

substituição e de apagamento. Isto implicará uma diferença entre os 

sinais entre 1857 e 2002. (CAMPELLO, 2011, p. 03) 

 
 

No artigo da referida autora publicada na revista Mundo & Letras, fez-se a 

análise da mudança fonética-fonológica de Configuração de Mãos, poderemos observar 

o registro da função fonológica e as mudanças na realização fonética de CMs. Serão 

verificados os seguintes processos: “substituição de uma CM por outra, ampliando o 

uso de uma determinada CM; variação livre entre CMs contrastivas, dando-lhes o 

tratamento de alofones; atribuição de valor contrastivo a alofones do sistema 

padrão15.” (CAMPELLO, 2011, p. 03). 

 

BURRO 

 

 

O sinal BURRO da LSB teve total influência da LSF, cuja CM - configuração de mão 

permaneceu na mesma locação, com os dedos para cima, só que houve mudança na 

posição da mão e um processo fonológico de apagamento9.  

                                                           
9 Os parâmetros fonológicos são: locação (o lugar onde os sinais são localizados), movimento (onde os 

sinais fazem movimento ou não no espaço) e configuração de mão (que é uma unidade fonética e 

fonológica que pode ser comparada aos fones/fonemas das línguas orais, ou seja, é através Dela que os 
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VACA 

 

 

O sinal VACA foi modificado apenas na locação. As duas CMs – configurações de 

mãos, no processo de apagamento, passaram para uma CM. O contorno (semicircular) 

da CM foi alterado e o movimento passou a ter um dobramento do pulso unidirecional 

(de baixo para cima). Processo de assimilação. 

 

 

PORCO 

 

 

 

O sinal PORCO teve total influência da LSF, cuja CM - configuração de mão 

permaneceu em todos os anos sem modificar nenhum traço fonético-fonológico. Os 

sinais de 1857 e de 1875 apresentam ausência de movimentos por meio de setas, ao  

 

                                                                                                                                                                          
sinais são produzidos e passam a fazer sentido, juntamente com a orientação, expressão não manual, 

locação etc.) 
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contrário dos sinais de 1969 e de 2002. Há hipótese de haver processo de incorporação 

de movimento10. 

 

 

LEBRE 

 

 

 

O sinal LEBRE (analogia do sinal COELHO) teve total influência da LSF cuja CM – 

configuração de mão permaneceu na mesma locação e um processo fonológico de 

incorporação – duplo movimento. 

 

 

RATO 

 

 

 

 

                                                           
10 Hipótese de haver movimento nos sinais de 1857 a 1875, igual se vê nos sinais de 1969 e  

2002. 
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O sinal RATO foi modificado em nível fonético-fonólogico, tanto nas configurações de 

mãos, como na locação. O que era articulado no nariz mudou para a locação da 

bochecha. A hipótese é que o sinal de 1969 tem os traços da ASL (Língua de Sinais 

Americana), que pode ter entrado no território brasileiro. 

Por fim, o próximo tópico descreve a Língua Brasileira de Sinais – Século XIX 

1875 de Flausino José da Gama11, com a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS – 

Século XXI que será representado pelo Dicionário Eletrônico da LIBRAS, analisando a 

aproximação e o distanciamento dos sinais dos dois Séculos, pois segundo Brito (1995) 

a estrutura da LIBRAS é constituída de parâmetros primários e secundários: 

configuração das mão, ponto de articulação, movimento e disposição das mãos, 

orientação das mãos, região de contato e expressões faciais, mas a descrição está 

voltada para: Configuração das Mãos (CM); Ponto de Articulação (PA) e Movimento 

(M). 

 

3.1. Libras: passado e presente. 

 

Para realizar a descrição dos sinais abaixo e suas respectivas mudanças, 

utilizamos o Quadro de configurações de mãos disponibilizado pela Secretaria de 

Educação/MEC. Para a base de nossa pesquisa, a apostila do século XIX Iconographia 

de Signaes e para representar o século XXI, o dicionário eletrônico disponível em: 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/. Assim, como Nascimento (2005, p.4b) afirma: 

 

 
[...]Esse processo de mudança lingüística em meio às condições 

históricas de seu uso exige que assumamos uma nova concepção de 

descrição lingüística, ou mesmo que a neguemos, uma vez que nessa 

descrição deve estar incluída a história. (NASCIMENTO, 2005, p.4b) 

 

 

Para um melhor esclarecimento seguem as páginas de inicio das obras 

consultadas. A primeira refere-se ao dicionário de Flausino José da Gama organizador  

 

                                                           
11  Foi aluno do Instituto do Rio de Janeiro que desenvolveu a apostila seguindo os modelos da LSF – 

Língua de Sinais Francesa. 
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do dicionário de Libras no ano de 1875. Já a segunda refere-se a página inicial do 

Dicionário Eletrônico da Libras dos dias atuais: 
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Além disso, para fazer a descrição das 369 imagens existentes, utilizamos, 9 

imagens para realizar as ocorrências do dicionário Iconographia de Signaes, pois as 

imagens não estão nítidas e o mesmo número do Dicionário Eletrônico da Língua 

Brasileira de Sinais. A descrição da Libras, tem como intuito detalhar as ocorrências 

das marcas estruturais ao longo do tempo e observar as mudanças em alguns parâmetros 

da Libras. Os sinais descritos são: HOMEM; MULHER; SAL; QUEIJO; PAI; 

PROFESSOR; COLHER; GARFO; CARNE. Antes de começar a descrição dos sinais 

mencionados acima, destacar-se-ão as mudanças ocorridas até no Alfabeto Manual, para 

essa comparação utilizar-se o alfabeto de Iconographia de Signaes 1875 e do alfabeto 

manual disponível em: http://mdsilencio.blogspot.com.br/2009/11/alfabeto-manual-em-

libras.html.  

Como observaremos, a Libras passará por mudanças ao longo do tempo na sua 

modalidade gestual-visual-espacial, conforme Strobel e Fernandes (1998), e essas 

diferenças já são visíveis no alfabeto manual: as letras A; B; C; D; E; F; G; H; J; K; L; 

O; P; R; T; U; X; Y e Z, não sofreram alterações na sua forma; o que ocorreu com as 

letras I; M; N; Q; S; V. Agora será mostrado como ocorreram tais mudanças. 

ICONOGRAPHIA DE SIGNAES 1875 
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MDSILÊNCIO 2013 
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Logo, serão verificadas as mudanças que tangem ao alfabeto manual: 

 

Letra “I” 

Antes 

 

A letra “I” era feita com o dedo Indicador. 

 

Depois 

 

A Letra “I” hoje é com o dedo Mindinho 

 

Letra “M” 

Antes 

 

A letra “M” era feita com os dedos Médio, Anelar e Mindinho. 

 

Depois 

 

A Letra “M” hoje é com os dedos Indicador, Médio e Anelar. 
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Letra “N” 

Antes 

 

A letra “N” era feita com os dedos Anelar e Mindinho. 

 

Depois 

 

A Letra “N” hoje é com os dedos Indicador e Médio. 

 

 

Letra “Q” 

Antes 

 

A letra “Q” era feita com os dedos Indicador e Polegar abertos. 

 

Depois 

 

A Letra “Q” hoje é com os dedos não mudaram, mas estão fechados. 
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Letra “S” 

Antes 

 

A letra “S” era feita com todos os dedos e era aberto. 

 

Depois 

 

A Letra “S” hoje é feita com todos os dedos, mas estão fechados. 

 

 

Letra “V” 

Antes 

 

A letra “V” era feita com todos os dedos Indicador, Médio e Anelar e 

que hoje significa a letra “W”. 

Depois 

 

A Letra “V” hoje é feita com todos os dedos Indicador e Médio. 

 

Por fim, fizeram-se as ocorrências com as letras do Alfabeto Manual e se observou 

que houve algumas mudanças. Logo se observa a descrição dos 9 sinais da século XIX e 

XXI retirados dos dicionários mencionados aqui nesse tópico: 
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a) Figura “HOMEM” 

Figura A1: 

Nota-se que a imagem não é perfeita, pois os 

recursos tecnológicos à sua reprodução, na época, 

diferiam  muito dos atuais. 

CM: tipo12 em 67 

PA: Testa  

M: sem movimento 

Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura A2: 

Nota-se hoje a precisão da 

imagem com as novas tendências 

tecnológicas. 

CM: 11 

PA: queixo 

M: reto para baixo 

fechando a mão. 

Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal HOMEM, assim, nota-se a 

configuração de mão em cada dicionário. Como se pode observar na figura A1, temos 

mão direta e/ou esquerda em (CM) tipo em “67”; como Ponto de Articulação (PA) mão 

fechada na testa e/ou cabeça; Movimento (M) sem movimento. Já na figura A2, temos 

mão direita e/ou esquerda em CM - “11”, PA – queixo; M – reto para baixo fechando a 

mão. Observa-se que, os sinais tiveram um grande distanciamento, mudando totalmente 

a forma e colocação. 

                                                           
12 Em Configuração de Mão – CM – colocou-se tipo, pois a imagem não esta precisa para colocar com 

exatidão o número certo da CM, pois se  utiliza o conceito a tabela do Quadro 1, p. 45*. 
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b) Figura “MULHER” 

Figura B1 

 

CM: tipo 48 

PA: Bochecha  

M: sem movimento 

  

    Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura B2: 

 

CM: 68 

PA: Bochecha  

M: reto 

 

 

Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal MULHER, assim, nota-se a 

configuração de mão em cada dicionário. Como se pode observar, na figura B1, temos 

mão direta e/ou esquerda em (CM) tipo em “48”; como Ponto de Articulação (PA) 

bochecha; Movimento (M) sem movimento. Já na figura A2, temos mão direita e/ou 

esquerda em CM - “48”, PA – Bochecha; M – reto. Observa que, há algumas 

semelhanças nos sinais, mudam algumas desinências como: a configuração de mão e o 

movimento. 
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c) Figura “SAL” 

Figura C1: 

 

CM: tipo 67 

PA: Espacial 

M: espiral 

 

 

       Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura C2:  

 

 

 

CM: 49 e 39 

PA: boca 

M: ascendente  

    Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal SAL, onde se nota a configuração 

de mão em cada dicionário. Como se pode observar a figura C1, temos mão direta e/ou 

esquerda em (CM) tipo em “67”; como Ponto de Articulação (PA) espacial; Movimento 

(M) espiral. Já na figura C2, temos mão direita e/ou esquerda em CM - “49 e 39”, PA – 

Boca; M – ascendente. Observa que, há um distanciamento enorme entre os dois sinais, 

tanto na forma quanto nos parâmetros. 
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d) Figura “QUEIJO” 

Figura D1: 

 

CM: tipo 17 

PA: boca 

M: sem movimento 

 

           Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura D2:  

 

CM: 24 

PA: queixo 

M: circular 

 

 

            

    Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal QUEIJO, assim, nota-se a 

configuração de mão em cada dicionário. Como se pode observar, na figura D1, temos 

mão direta e/ou esquerda em (CM) tipo em “17”; como Ponto de Articulação (PA) 

boca; Movimento (M) sem movimento. Já na figura D2, temos mão direita e/ou 

esquerda em CM - “24”, PA – queixo; M – circular. Observa que não há semelhança em 

nenhum dos sinais nem na forma quanto no parâmetro, a figura D1 hoje na LIBRAS 

significa o sinal “OPINIÃO”. 
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e) Figura “PAI” 

Figura E1: 

 

CM: tipo 02 + 02 

PA: cintura 

M: ascendente 

 

             Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura E2:  

 

 

 

CM: 11 + 69 

PA: queixo e boca 

M: semi circular 

   Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal PAI, em que se percebe a 

configuração de mão em cada dicionário. Na figura E1, temos mão direta e/ou esquerda 

em (CM) tipo em “02 + 02”; como Ponto de Articulação (PA) cintura; Movimento (M) 

ascendente. Já na figura E2, temos mão direita e/ou esquerda em CM - “11 + 69”, PA – 

queixo e boca; M – semi circular. Observa-se que nas duas figuras não há semelhanças e 

a figura E1 hoje é o sinal “NASCER”. 
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        f) Figura “PROFESSOR” 

 Figura F1: 

 

CM: tipo 09 + 09 

PA: testa 

M: reto para frente 

 

                    Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura F2: 

 

CM: 55  

PA: espacial  

M: semi circular repetido 

 

 

  Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal PROFESSOR, onde se evidencia a 

configuração de mão em cada dicionário. Na figura F1,  temos  mão  direta e a esquerda 

em (CM) tipo em “09 + 09”; como Ponto de Articulação (PA) testa; Movimento (M)  

reto para testa. Já na figura F2, temos mão direita e/ou esquerda em CM - “55”, PA – 

espacial; M – semi circular repetido. Observa-se que não há semelhança nos sinais hoje. 

A figura F1 significa CAPTAR/COMPREENDER. 
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g) Figura “COLHER” 

Figura G1: 

 

CM: tipo 75 + 75 

PA: espacial 

M: reto para boca 

 

                 Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura G2: 

 

 

 

 

CM: 75 + 75 

PA: espacial  

                                                                                          M: reto para boca 

    Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal COLHER, e nota-se a configuração 

de mão em cada dicionário. Como se pode observar na figura B1, e na B2, temos mão 

direta e/ou esquerda em (CM) tipo em “75 + 75”; como Ponto de Articulação (PA) 

espacial; Movimento (M) reto para boca. Há semelhanças nos sinais, seguem por igual 

modo os parâmetros de hoje. 
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h) Figura “GARFO” 

Figura H1: 

 

CM: tipo 01 + 54 

PA: boca 

M: direção para boca 

 

             Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura H2 

 

 

 

                                                                                

  

              

             CM: 01 + 78  

            PA: espacial 

             M: reto para boca 

     Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal GARFO. Nota-se a configuração de 

mão em cada dicionário. Como se pode observar, na figura H1, temos mão direta e/ou 

esquerda em (CM) tipo em “01 + 54”; como Ponto de Articulação (PA) boca; 

Movimento (M) direção para boca. Já na figura H2, temos mão direita e/ou esquerda em 

CM - “01 + 78”, PA – espacial; M – reto para boca. Há algumas semelhanças nos sinais, 

mudam algumas desinências como: a configuração de mão de um é “01 + 54” e “01 e 

78” e o movimento. 
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I) Figura “CARNE” 

Figura I1: 

 

CM: tipo 40 + 01 

PA: espacial 

M: sem movimento 

 

                       Imagem - Iconographia de Signaes 

Figura I2: 

 

 

CM: 59 + 01 

PA: espacial 

M: sem movimento 

 

 

 

     

            Imagem do dicionário eletrônico http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

A Figura exibe a mudança da forma do sinal CARNE. Vê-se a configuração de 

mão em cada dicionário. Na figura I1, temos mão direta e/ou esquerda em (CM) tipo em 

“40 + 01”; como Ponto de Articulação (PA) espacial; Movimento (M) sem movimento. 

Já na figura I2, temos mão direita e/ou esquerda em CM - “59 + 01”, PA – espacial; M – 

sem movimento. Há semelhanças nos sinais, muda apenas o formato da configuração de 

mão, pois da figura I1 uma das mãos fica fechada e da figura I2 fica aberta. 
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Encerra-se este capítulo no qual foi realizada a descrição comparativa dos dados 

em duas categorias de sinais, uma do século XIX e o outra do século XXI, com o 

registro das ocorrencias de dados de cada dicionário e, em seguida, uma breve 

explicação das descrições realizadas. Exploramos os pontos dessa pesquisa, os 

parâmetros da Libras que são as Configurações de Mãos, Ponto de Articulação e 

Movimento e os casos interessantes de alguns sinais em mudança. Utilizamos como 

material base para essa adequação e imanência o dicionário Iconographia de Signaes 

base da Língua de Sinais Francesa (LSF) e do Dicionário Eletrônico da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Na pesquisa utilizamos os princípios da Historiografia Linguística aplicada a 

Libras segundo (Koerner, 1996). Fizemos o processo da contextualização histórica da 

Libras, sua estrutura e a descrição da mesma do século XIX ao século XXI, verificando 

uma aproximação e/ou distanciamento entre as duas épocas. 

Esta pesquisa com caráter documental explica os estudos descritivos e da 

mudança nos parâmetros na Libras, foi concluída que a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) passou por um processo de contextualização histórico, assim, como a maioria 

das línguas que têm sua história e marca. Para a pesquisa, foi necessário fazer um 

levantamento da Historiografia Linguística, e assim, analisar na Libras, para que fosse 

resgatada uma parte da história da evolução da Libras e da educação dos surdos, através 

de dois dicionários, que foram documentos históricos que contribuíram para o processo 

de adequação e imanência da Libras. Com a utilização destes documentos, os 

dicionários, foi desenvolvido o corpus da pesquisa durante a descrição e explicação dos 

dados, ou seja, os sinais pesquisados em duas épocas distintas que foram levantados e 

descritos nove sinais para que se realizasse a classificação das duas categorias retiradas 

das suas épocas: sinais diferentes, sinais em que há uma certa semelhança e sinais em 

que há semelhança com outro significado.  

Ao descrever as categorias, houve indefinição das mudanças no tocante a três 

parâmetros na Libras, as Configurações de Mãos, Ponto de Articulação e Movimentos. 

Há caso onde há diferença em alguns parâmetros e em outro caso não. Foram estudados 

os sinais dos dicionários, um que fundamentado na Língua de Sinais Francesa – 

Iconographia de Signaes de 1875, e o outro, o dicionário Eletrônico da Língua 

Brasileira de Sinais, e ambos serviram de base para esses estudos a fim de se observar 

as mudanças e semelhanças ocorridas nas propriedades manuais e visuais na língua 

materna dos surdos, a Libras.  

Encontramos, durante a descrição, dificuldades na visibilidade das imagens do 

dicionário do século XIX, pois os sinais têm imagens simples, com pouca nitidez na 

CM, PA e M, por isso, foram considerados somente aqueles sinais com boa visibilidade 

para descrição e comparação das mudanças ou semelhanças entre os sinais. Assim, 
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 evitamos prejuízo aos procedimentos metodológicos da pesquisa, e para um maior 

esclarecimento, encontra-se em anexo o dicionário completo de Flausino José da Gama 

de 1875 – Iconographia de Signaes. 

Finalizando o processo de comparação do distanciamento e/ou aproximação dos 

dois dicionários, entendemos que a Libras faz parte da evolução da história e percorre 

desde o século XIX até hoje. Tivemos contato com sinais arcaicos que não são usados 

na comunidade surda atual, mas que podemos identificar que, como qualquer língua, a 

Libras passou por mudanças inovadoras no seu léxico. 

 As mudanças encontradas contribuem para a difusão e expansão da Libras. 

Assim, outros pesquisadores e os próprios surdos poderão recorrer a esta pesquisa e 

saber como foi o processo histórico e historiográfico desta língua, e identificar as 

mudanças no decorrer dos tempos em relação aos parâmetros da mesma. 

 Por fim, o estudo descritivo feito aqui auxilia as descobertas linguísticas 

voltadas a Libras, tanto em caráter acadêmico, social e histórico, reconhecendo assim, 

sua estrutura linguística e respectivas mudanças. Também faz-se necessário ressaltar as 

dificuldades em encontrar teóricos que abordassem tal conceito de historiografia e 

descrição da Libras, o que prova a complexidade da pesquisa histórica da Língua 

Brasileira de Sinais e o processo de mudança até os dias atuais.   
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ANEXO 1: Dicionário Iconographia dos Signaes 
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ANEXO 2: Parte do livro de Juan Pablo Bonet 
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ANEXO 3: Dicionário Linguagem das Mãos 
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